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Olá professor!

Este guia didático é para você, profissional da 
educação, que assim como eu compreende a 
importância de discutir a inclusão no contexto 
escolar e vê relevância em trazer para o ambiente 
educacional propostas diferenciadas, práticas 
inovadoras e inclusivas, resultando em um 
processo de ensino aprendizagem mais prazeroso 
e dinâmico, em especial para os alunos público-alvo 
da educação especial. 



As sugestões de atividades foram 
inicialmente pensadas para o Ensino 
Fundamental II, mas podem ser adapta-
das e aplicadas a outros níveis da Edu-
cação Básica, desde que sejam feitas 
as adequações necessárias à realidade 
escolar.

Este trabalho integra a pesquisa de 
mestrado “Formação de professores 
para o uso de jogos no ensino de ciên-
cias para alunos com deficiência intelec-
tual” do Programa de Pós-graduação em 
Educação em Ciências e Matemática 
(Educimat), desenvolvida no segundo 
semestre de 2020.

O objetivo deste trabalho é ser uma fonte 
de informação e inspirar novas ideias 

Reunimos neste material algumas sugestões de aborda-
gem de como os jogos e a ludicidade podem configurar-
-se como fortes potencializadores no processo de ensino 
e aprendizagem de conteúdos de ciências da natureza (e 
em outras disciplinas) para alunos com deficiência 
intelectual. Este guia objetiva trazer ainda sugestões de 
jogos como exemplos de possibilidades adaptativas da 
referida disciplina como alternativa diferenciada com 
vistas a promover a inclusão. 

Assim, durante este trajeto será possível discutir a histó-
ria das pessoas com deficiência, da educação inclusiva, 
como a teoria histórico cultural contribuiu para o 
progresso dessas pessoas e discutiremos, também, 
como os jogos podem auxiliar no processo de ensino e 
aprendizagem. 

As sugestões de atividades foram inicialmente pensa-
das para o Ensino Fundamental II, mas podem ser 
adaptadas e aplicadas a outros níveis da Educação 
Básica, desde que sejam feitas as adequações neces-
sárias à realidade escolar.

Este trabalho integra a pesquisa de mestrado “Formação 
de professores para o uso de jogos no ensino de ciências 
para alunos com deficiência intelectual” do Programa de 
Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática 
(Educimat), desenvolvida no segundo semestre de 2020.

O objetivo deste trabalho é ser uma fonte de informação 
e inspirar novas ideias para fomentar discussões dentro 
do contexto escolar sobre este tema. 
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Introdução 
 

Por que trazer a 
temática jogos como 
forma de inclusão 
no contexto 
escolar?
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Sabemos que apesar dos avanços na legislação da Educação Especial Inclusiva, ainda 
há muito a ser feito para alcançarmos mudanças na representação social das pessoas 
com realização deficiente. A educação, de fato, precisa alcançar a todos e as propostas 
pedagógicas, bem como o currículo, devem ser pensados para todos, pois, embora 
com muitas dificuldades, os alunos da educação especial são capazes de adquirir 
conhecimento. 

A partir do relato de alguns educadores percebemos sua dificuldade em planejar aulas 
mais inclusivas, muitos creditam esta dificuldade à falta de formação inicial e relatam 
ainda a dificuldade em pensar na adequação de material, entre outros. 

Acreditamos que problematizar, discutir e planejar a utilização de jogos no ensino de 
Ciências para alunos com deficiência intelectual e pensar a construção e a utilização de 
tais jogos como potencializadores de aprendizagem podem nos ajudar a alcançar os 
ideais de inclusão no contexto educacional.

Os jogos são importantes instrumentos para o desenvolvimento emocional e cognitivo, 
pois através deles podemos ensinar atitudes e comportamentos de convívio social e 
práticas pedagógicas criativas ou inovadoras podem beneficiar a todos.  



O que veremos aqui 

Ao longo do trabalho abordaremos temas como a história das pessoas com deficiên-
cias e o histórico de preconceito e segregação envoltos nesta temática. Abordare-
mos ainda a educação inclusiva e os movimentos legais, assim poderemos notar que 
na atualidade já é possível perceber grandes avanços com relação ao diagnóstico de 
pessoas com deficiência intelectual. O que antes era visto apenas no âmbito da 
medicina e com base em testes de Quoeficiente de Inteligência, passou então a ser 
visto com uma visão mais humanizada.

Discutiremos também um pouco sobre a teoria histórico cultural de Vigotski e abordare-
mos conceitos importantes como Zona de Desenvolvimento Proximal, medicação, 
defectologia, o homem enquanto ser historicamente construído entre outros. Vale adian-
tar que, embora poucos saibam, este teórico trouxe grande contribuição para compreen-
são e o trato das pessoas com deficiência, sendo o precursor na compreensão do 
homem como passível de desenvolvimento e aprendizagem independente de sua 
condição física, psíquica ou neurológica, sendo os estímulos oferecidos no meio do 
convívio os grandes responsáveis pelo despertar desse desenvolvimento.  

Vigotski, ao discutir os jogos e brincadeiras, defende seu uso como recurso de extrema 
relevância para desenvolvimento das potencialidades educativas, uma vez que são 
importantes ferramentas de mediação. Assim, a utilização de jogos, brinquedos e brin-
cadeiras configuram-se como importantes aparatos pedagógicos no exercício do ensino 
para todos os alunos, inclusive aqueles com deficiência intelectual. 

Veremos ao longo dos encontros como os jogos configuraram-se ao longo da história, 
assim como seu uso dentro do contexto educacional, em especial para alunos com 
deficiência. 

Ao final do trabalho apresentaremos duas adaptações de jogos para abordar conteúdos 
de ciência no contexto de sala de aula regular comum, como possibilidade de inclusão. 
Lembrando que, embora abordemos aqui os jogos para a disciplina de ciências no 
Ensino Fundamental II, os mesmos podem ser utilizados em outras disciplinas, assim 
como outras séries de ensino desde que realizadas adequações. 
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Pensando em uma formação

Chegou o 
momento de 
colocar a mão 
na massa. 
Vamos aos 
nossos 
encontros!
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Primeiro momento
Nem sempre foi como conhecemos hoje: a história da pessoa com deficiência. Neste 
primeiro momento a proposta é abordar a história das pessoas com deficiência e a inclu-
são, assim teremos como objetivos:

Objetivo geral: problematizar a história das pessoas com deficiência;

Objetivo específicos: 
● Discutir a história das pessoas com deficiência;
● Apresentar os principais precursores da educação especial; 
● Breve histórico dos avanços na legislação pertinente a pessoas com deficiências.

A seguir, iniciamos essa discussão com uma dinâmica.

Material: separe uma barra de chocolate, coloque-a dentro de uma caixa, feche a caixa, 
encape-a tentando disfarçar ao máximo o seu conteúdo, de modo que os participantes 
da dinâmica não possam identificar o que há dentro da caixa.

Objetivo da dinâmica: observar o quanto você tem medo de enfrentar desafios, uma 
vez que terá pressa em passar a caixa para o outro. A ideia dessa dinâmica é evidenciar 
que devemos ter coragem e enfrentar os desafios da vida para sermos bem-sucedidos.
Como fazer: o responsável pela equipe deve reuni-la em círculo em uma sala. Anuncie 
aos participantes que na caixa há um desafio surpresa, que deve ser feito por quem 
estiver com ela nas mãos quando a música parar. Coloque uma música animada para 
tocar, e alguém de costas para o grupo para pausar a música quando quiser.

Em seguida, comece a passar a caixa de mão em mão no círculo formado pela equipe. 
Ao parar a música, o organizador faz um breve suspense e dá a alternativa, para que a 
pessoa que está com a caixa, possa passá-la para frente.

Faça perguntas como, por exemplo, “Está preparado?”, “Você vai ter que pagar um 
mico, sabia?”, “O que estiver aí, você vai ter que obedecer, quer abrir mesmo assim?”.
Repita este processo até que algum participante se prontifique a abrir a caixa, quando 
isso acontecer, ele vai encontrar o chocolate. A moral da história é descobrir que quando 
aceitamos um desafio, podemos encontrar também surpresas agradáveis.
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Ao final da dinâmica, sugerimos levar o grupo a refletir sobre os nossos medos: do 
desconhecido, de ter um aluno com deficiência em sala de aula, principalmente se esta 
for severa, medo por não saber ao certo como lidar com esta situação.  No entanto, se 
abrirmos mão desse medo e encararmos o desafio e fazendo o melhor que pudermos, 
o desafio pode trazer boas surpresas. Foi assim comigo no meu primeiro desafio na 
educação especial e pode ser assim com você também. 

Sugerimos agora um vídeo motivador, o curta metragem “Cuerdas", que propicia proble-
matizar o início da discussão de forma bem positiva, vez que apresenta uma reflexão 
sobre a importância da interação com o meio como potencializador de aprendizagem, 
assim como nos leva a refletir sobre o papel da escola neste processo.  Deixaremos o 
link do vídeo ao final deste tópico. 

Após este momento é importante cada participante trazer sua compreensão e impres-
sões sobre o vídeo.

Para discutir o conteúdo da trajetória das pessoas com deficiência sugerimos dois artigos: 
“Educação Especial na História - da Idade Média ao século XX” de Maria Ângela Monteiro 
Corrêa (2005) e “Nuances entre o passado e o presente no tratamento das pessoas com 
deficiência: vencendo o preconceito” de Orlando Narvaes de Campos et al. (2019). 

A seguir apresentamos de forma bem resumida o assunto, no entanto esclarecemos 
que a leitura dos textos na íntegra não deve ser descartada. Sugerimos que em todos 
os encontros a explanação do tema se dê em forma de slides com vistas a tornar a apre-
sentação mais dinâmica.

Vamos lá então…

No primeiro artigo, Corrêa (2005) nos apresenta um pouco da trajetória da educação 
especial e constatamos que em cada sociedade havia uma particularidade ao trato 
dessas pessoas. 

A dinâmica está disponível no endereço eletrônico:
https://minhasatividades.com/dinamicas-para-lidar-com-o-medo/
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Sabemos que a Idade Média foi considerada a “Idade das Trevas” dada a ausência de 
conhecimento, neste período as pessoas com deficiência eram vistas sob um olhar 
místico, sobrenatural, como forma de explicar as deformidades físicas e os comprometi-
mentos mentais e sensoriais. Durante a Idade Média e Reforma muitas dessas pessoas 
foram condenadas à morte. A partir do século XVI os médicos Paracelso e Cardano 
passaram a defender uma visão desvinculada da religião, voltada para a medicina ao 
trato dessas pessoas. No século XVII, as instituições religiosas começaram a oferecer 
assistência aos deficientes, iniciando assim o cuidado assistencialista. 

Ao longo dessa trajetória, desde uma visão religiosa mística, passando pela médico-or-
ganicista, até uma visão mais social da deficiência, personagens importantes como 
Esquirol, Seguin, John Locke, Rousseau, Condillac, Jean Itard, Pestalozzi, Froebel, 
Montessori entre outros, prestaram singular colaboração para compreensão e o trato 
das pessoas com deficiência. 

Já no segundo artigo sugerido, quando abordamos a questão das pessoas com defici-
ência aqui no Brasil ao longo da história, percebemos que ao assunto não era dado a 
devida importância, talvez por se tratar de um país em desenvolvimento. 

Somente por volta do século XIX foram introduzidos ensinamentos em internatos para 
cegos e surdos-mudos. Até os anos de 1960 a linguagem de sinais era energicamente 
proibida com intuito de não prejudicar a linguagem oral. Ainda neste período todos os 
trabalhos voltados para este segmento eram de caráter mais assistencialista. 

Em 1989 constitui-se a Lei 7.853/1989 que tratava do apoio às pessoas com deficiência 
e sua integração social. Em 1996, com a Lei 9.394/1996 inicia-se a busca por propostas 
mais inclusivas dentro do meio educacional, permitindo que cegos, surdos, mudos, 
deficientes intelectuais e físicos passassem a ter acesso adequado a uma aprendiza-
gem de qualidade. Em 2007 essas ações foram reforçadas pelo Ministério da Educação 
com a edição de uma política especial proposta pela ONU. Aquelas ações outrora mais 
assistencialistas ou segregacionistas nos ambientes especializados dariam lugar à 
inserção dessas pessoas nas salas regulares de ensino, como forma de democratiza-
ção do saber. 

De lá para cá notamos alguns avanços, como a Lei Brasileira de Inclusão nº 
13.146/2015, também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, a qual 
defende a necessidade de superação das desigualdades e implantação de ações equi-
tativas de modo a atender as pessoas com deficiência. 
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Sabemos que ainda há muito a ser feito para que a pessoa com deficiência alcance a 
acessibilidade de forma plena para alcançar independência, no entanto, ainda que a 
passos lentos, caminhamos rumo a uma sociedade mais inclusiva. Objetivo que só 
iremos alcançar com o forte investimento do Estado em políticas públicas inclusivas e 
com a conscientização da sociedade. 

Após a explanação dos textos, por meio de explicação e de slides, sugerimos abrir a 
discussão para o grupo onde os participantes compartilharão suas impressões e com-
preensão sobre o assunto explanado. 

Links dos materiais utilizados para este encontro:

Deixamos ainda como sugestão de material complementar os vídeos “Dicas de 
convivência" e “Linha do tempo: Educação inclusiva”, disponíveis respctivamente em : 

https://www.youtube.com/watch?v=KWzHiZZUc20&feature=emb_title

https://www.youtube.com/watch?v=a4Ntfg98xlY&feature=emb_title

http://docplayer.com.br/56446129-A-educacao-especial-na-historia-da-idade-media-ate-o-seculo-
xx-esperamos-que-apos-o-estudo-do-conteudo-desta-aula-voce-seja-capaz-de.html

https://uniesp.edu.br/sites/_biblioteca/revistas/20190312104958.pdf

https://soucatequista.com.br/voce-tem-medo-de-enfrentar-desafio-confira-a-dinamica.html



Dica de reflexão

O que eu, enquanto professor 
regente de disciplina, no con-
texto de sala de aula, tenho 
feito para minimizar as 
desigualdades de 
oportunidade 
de aprendizagem 
para meus
alunos 
público-alvo 
da educação 
especial? 
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Segundo momento
A abordagem histórico-cultural: alguns conceitos a partir da obra de Vigotski.

Compreendendo a teoria histórico cultural de Vigotski como um importante marco para 
a compreensão das pessoas com deficiência, reservamos esse tópico somente para 
estudá-lo. Aqui vamos discutir sobre sua teoria e o que apontam seus estudos.  Desse 
modo neste encontro temos como objetivos:

Objetivo geral: conhecer a teoria histórico cultural de Vigotski.

Objetivo específico: compreender os principais conceitos da obra do autor e sua 
contribuição para o campo da educação especial.

Para auxiliar neste tópico deixamos a sugestão de 2 artigos: “Vygotsky: sua teoria e a influ-
ência na educação” de Luana Coelho e Silene Pisoni e “Lev Vygotsky, o teórico do ensino 
como processo social” de Márcio Ferrari. Ambos estão disponíveis ao final do tópico. 

A fim de fomentar o início da discussão sugerimos a exibição do vídeo “Crianças selva-
gens”, disponível no endereço eletrônico: https://www.youtube.com/watch?v=C5cYyM-
N-M8E. Com base neste vídeo podemos fazer as seguintes indagações: o que diferen-
cia as crianças ali representadas das demais crianças? Elas são mesmo selvagens ou 
o meio de convívio as tornaram selvagens?

A seguir apresentamos de forma resumida alguns recortes dos estudos de Vigotski 
pertinentes a este trabalho. Deixamos claro, mais uma vez, que a leitura dos resumos é 
apenas introdutória e que a leitura dos textos na íntegra é muito importante para se intei-
rar sobre o assunto. 

Vamos lá então…

Lev Semynovich Vigotski, considerado o teórico do ensino como processo social, é um 
dos estudiosos que mais exerce influência no contexto educacional. Suas teorias até 
hoje são atuais, muito discutidas no mundo acadêmico e apresentam a importância da 
escola como locus das interações sociais.

Podemos dizer que havia em Vigotski uma preocupação em abordar questões que 
pudessem contribuir, de alguma maneira, para a área educacional. Tinha certa preocu-
pação em compreender como se dava o desenvolvimento em pessoas com deficiência  
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e se tornou um dos primeiros a discutir estas questões, partindo do princípio da educabi-
lidade das pessoas com deficiência.

Em seu tempo a disciplina que se destinava ao estudo do desenvolvimento das pessoas 
com deficiência era denominada de defectologia. Para este autor, a defectologia objeti-
vava estudar o processo de desenvolvimento nestas pessoas, assim como propor situa-
ções que pudessem auxiliar em seu processo. 

Vigotski aponta que o desenvolvimento humano ocorre de acordo com o estímulo que o 
meio social lhe proporciona. Ao nascer, a criança traz apenas as funções psicológicas 
elementares e, a partir da convivência com os demais da sociedade, irá desenvolver as 
funções psicológicas superiores, que seriam aquelas ligadas ao comportamento e à 
cultura (COELHO; PISONE, 2014).

Desse modo, a criança com algum atraso mental, ao vivenciar trocas de experiências 
com as demais crianças, apropria-se de conhecimento, sendo que esta apropriação não 
se restringe à criança com deficiência, mas a todas que participam dessa interação. 
Assim, a mediação pedagógica surge como um elemento importante na apropriação da 
cultura pelo sujeito.

É importante frisar também que Vigotski não desconsidera a condição biológica no 
desenvolvimento, no entanto, defende que o desenvolvimento humano ocorre em 
consonância entre as forças biológicas, psicológicas, históricas e sobretudo culturais, 
de forma indivisível e como um todo.

Este autor vê a linguagem como fundamental para o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores e apresenta, também, o conceito de Zona de Desenvolvimento 
Proximal (ZDP) como aquele conhecimento que ainda não está consolidado na mente 
da criança, sendo passível de construção somente a partir da intervenção de um tercei-
ro, seja um adulto, professor ou até mesmo um outro colega, de modo que, para sua 
realização, a criança necessita de um apoio.

O autor identifica o meio cultural e os estímulos oferecidos à criança como principal apa-
rato para seu desenvolvimento. Assim, quando a deficiência é considerada um impedi-
mento, as limitações passam a ser o centro do processo de ensino, o que dificulta o 
processo de aprendizagem.

Vigotski apresenta duas grandes diferenças no desenvolvimento de crianças típicas e 
atípicas: para o último grupo, na ausência de estruturas, sejam elas físicas ou cogniti-
vas, que lhe possibilitasse determinada habilidade, a mesma irá desenvolver estratégias  



compensatórias, que seriam mecanismos compensatórios que lhe possibilitam o desen-
volvimento mesmo ante as deficiências (AGUIAR, 2015). Trata-se do conceito de com-
pensação, que se caracteriza como a reação do organismo ante o defeito. Assim o 
defeito não seria só uma ausência de algo, mas estímulo necessário para despertar 
outras habilidades.

A partir da análise de Vigotski, compreendemos que não há mais desenvolvimento ou 
menos desenvolvimento, mas desenvolvimentos diferentes, que necessitam de media-
ções ou estímulos particulares, próprios às singularidades inerentes a cada indivíduo.
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Links para os textos: 
http://facos.edu.br/publicacoes/revistas/e-ped/agosto_2012/pd-

f/vygotsky_-_sua_teoria_e_a_influencia_na_educacao.pdf. Acesso em: 20 abr. 2020.

https://novaescola.org.br/conteudo/382/lev-vygotsky-o-teorico-
-do-ensino-como-processo-social. Acesso em: 19 abr. 2020



Dica de reflexão

Qual a relação 
entre o tema 
estudado e o 
vídeo 
apreciado 
no início 
do encontro?



Terceiro momento
Deficiência intelectual: o que precisamos saber

Agora vamos abordar a deficiência intelectual. Assim, os objetivos desse encontro são:

Objetivo geral: conhecer a deficiência intelectual;

Objetivos específicos: 
● Discutir a história das pessoas com deficiência intelectual;
● Conhecer as nomenclaturas destinadas a estas pessoas ao longo da história;
● Discutir os avanços sociais e educacionais das pessoas com deficiência;
● Relacionar a teoria histórico cultural de Vigotski às pessoas com deficiência intelectual.

Podemos iniciar essa discussão ouvindo a música “Ser diferente é normal” de Gilberto Gil, 
disponível no endereço eletrônico https://www.youtube.com/watch?v=XpG6DoO RPIs. A opção 
dessa música em libras está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=8_vtA5Xz4CE. 
E na página seguinte podemos conferir a letra da música.

A letra da música já é bastante sugestiva, mas pode-se abrir para o grupo caso alguém 
queira comentar sobre a letra. 

Para fomentar a discussão sugerimos os artigos “Deficiência intelectual: conhecer para 
intervir” de Erenice Natália Soares de Carvalho e “Deficiência Mental: aprendizagem e 
desenvolvimento” de Lorena Resende Carvalho. Ambos abordam a questão da deficiên-
cia intelectual, no entanto, enquanto o primeiro apresenta um pouco a história dessas 
pessoas, das nomenclaturas, entre outros, o último faz uma relação entre a teoria histó-
rico cultural de Vigotski e a deficiência intelectual.

Na sequência apresentamos um resumo dos principais pontos sobre este tema e ao 
final deste tópico você encontrará o link de acesso aos textos na íntegra. Lembre-se: a 
leitura dos textos na íntegra é uma forma de aprofundar e enriquecer o debate.
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Ser diferente é normal 

Todo mundo tem seu jeito singular
De ser feliz, de viver e de enxergar
Se os olhos são maiores ou são orientais
E daí, que diferença faz?

Todo mundo tem que ser especial
Em oportunidades, em direitos, coisa e tal
Seja branco, preto, verde, azul ou lilás
E daí, que diferença faz?

Já pensou, tudo sempre igual?
Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal
Já pensou, sempre tão igual?
Tá na hora de ir em frente:
Ser diferente é normal!
Ser diferente é normal!
Ser diferente é normal!

Ser diferente é normal!
Todo mundo tem seu jeito singular
De crescer, aparecer e se manifestar
Se o peso na balança é de uns quilinhos a mais
E daí, que diferença faz?
Todo mundo tem que ser especial
Em seu sorriso, sua fé e no seu visual
Se curte tatuagens ou pinturas naturais
E daí, que diferença faz?
Já pensou, tudo sempre igual?
Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal
Já pensou, sempre tão igual?
Tá na hora de ir em frente:
Ser diferente é normal!

Gilberto Gil
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Vamos lá então…

A terminologia Deficiência Intelectual (DI), como conhecemos hoje, é algo muito recen-
te. Ao longo dos anos a classificação das pessoas com DI passou por muitas modifica-
ções em sua nomenclatura, a maioria delas carregadas de conceitos excludentes como 
idiotia, debilidade mental, prejuízo mental e subnormalidade mental.

Só recentemente, por volta do século XX, com o advento de novas concepções e 
discussões políticas a respeito deste assunto, passou-se a fomentar a mudança de tal 
termo, justamente como forma de minimizar a denotação pejorativa.

Souza (2011) nos pontua que por volta de 1920 a 1950 se inicia, então, o processo de 
educação dentro de espaços de centros e hospitais psiquiátricos. O que antes era visto 
de cunho religioso, seguido da visão médico organicista, passa então a dar lugar para 
novas possibilidades e ser visto dentro de um viés mais social e humano. Observamos, 
assim, os primeiros passos para a educação especial, abandonando, um pouco, os 
modelos médicos e nos aproximando dos modelos sociais (BARROCO, 2007).

Em 1960, surge o modelo social da deficiência, que leva em consideração as condições 
sociais de interação do indivíduo e questões de cunho pedagógico para o trato de 
pessoas com deficiência intelectual. Em meados do século XX, o governo transfere a 
responsabilidade de educar estas pessoas para as associações filantrópicas, quando 
surgem as APAES e as Pestalozzis.  Souza (2011) relata que, por volta dos anos de 
1950 a 1970, cabia às instituições filantrópicas a instrução de pessoas com deficiência 
intelectual para o trabalho.

Hoje já é possível perceber um avanço no diagnóstico de pessoas com deficiência 
intelectual, que ultrapassa o que outrora era visto somente dentro do âmbito da medici-
na, quando eram diagnosticados com base em testes de QI. Dessa forma, Pletcher et 
al. (2015) apresentam que "uma nova visão que, sem excluir os níveis de QI como refe-
rentes para diagnosticar a deficiência intelectual busca ampliar o horizonte de análise e 
compreensão” (PLETCHER et al., 2015, p. 11). 

Nessa perspectiva, como pessoa passível de desenvolvimento e aprendizagem, Vigot-
ski salienta que é por meio do convívio com outras crianças que a criança com deficiên-
cia pode dar um salto e apresentar avanços. O atenta para a necessidade de criar estra-
tégias que privilegiam a interação de forma a potencializar o desenvolvimento da 
pessoa com deficiência (SILVA et al., 2013).  
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Assim, para trabalhar com pessoas com limitações intelectuais, ou de outra natureza, está 
em questão facultar o desenvolvimento de modo que lhe favoreça a aprendizagem de conhe-
cimentos historicamente construídos, buscando propiciar uma aprendizagem dinâmica. 

É importante, mais uma vez, esclarecer que não estamos afirmando que com tais ações 
a pessoa com deficiência intelectual chegará a obter capacidades intelectuais iguais às 
pessoas com desenvolvimento típico. Entendemos que não há condição biologizante 
que pré-determine a capacidade de aquisição de conhecimento de cada indivíduo. 
Logo, em hipótese alguma, devemos subestimar as capacidades intelectuais das 
pessoas com deficiência (BENTES, 2011).

Sugerimos ainda, em complementaridade, os vídeos “Dê uma ajudinha a si mesmo, 
reveja seus conceitos” e “Deficiência intelectual”. Disponíveis, respectivamente, em: 

https://www.youtube.com/watch?v=qz3P61V6JWk
https://www.youtube.com/watch?v=vfGBuSeP8a0

Os textos abordados estão disponíveis na íntegra nos endereços: 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/pedagogiacao/article/view/12845
http://seer.pucgoias.edu.br/index.php/estudos/article/view/298
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Quarto momento

Você sabia 
que os jogos 
servem de 
distração e 
ensinamento 
desde as 
primeiras 
civilizações?
Isso mesmo! Os jogos 
entretêm a humanidade 
desde o início das 
civilizações e eram 
utilizados para ensinar às
crianças necessidades 
cotidianas como a arte 
da guerra, da caça etc. 
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A importância dos jogos e brincadeiras na prática pedagógica

Neste encontro abordaremos a importância dos jogos na educação e como podem auxi-
liar no processo de ensino aprendizagem de todos os alunos e aqueles com alguma 
deficiência. Dessa forma temos como objetivos:

Objetivo geral: conhecer um pouco a importância dos jogos na educação.

Objetivos específicos: 
● Compreender como os jogos podem contribuir para a aprendizagem;
● Fazer uma relação entre os jogos como mediadores de aprendizagem.

Sugerimos iniciar o encontro com a exibição do vídeo “Jogos Lúdicos no desenvolvi-
mento da Criança”, disponível no endereço eletrônico https://www.youtube.com/watch?-
v=RhR6lxv9iO8, e podemos fomentar esta discussão com os artigos “O jogo como 
recurso de aprendizagem” de Luciana Bianchin e Maysa Alahmar Alves e “Jogos Educa-
tivos “ de Joceline Mausolff Grübel e Marta Rosecler Bez.  Ao final do tópico deixamos 
os links dos textos sugeridos.

Vamos lá então…

Há registros de que os jogos entretêm a humanidade desde as primeiras civilizações. 
Dados, tabuleiros, jogos de salão, entre outros, há muito são utilizados pelos seres 
humanos, ora para divertir, para simular batalhas, ou para ensinar questões cotidianas, 
os mesmos sempre estiveram presente na sociedade, dessa forma buscavam “colocar 
as pessoas em situações nas quais vencer ou perder dependem das escolhas feitas 
adequadamente logo no início das partidas, os jogos se mostraram como excelente 
ferramenta para o desenvolvimento da personalidade e da inteligência das crianças” 
(DISCURSUS, 2020, p. 1).

Desde o início das civilizações, o homem já fazia uso da ludicidade na educação, para o 
ensino. Algumas descobertas históricas mostram que desde a Grécia e Roma antigas, os 
jogos e as brincadeiras já eram utilizados no ensino escolar (NEVES; SANTIAGO, 2010).

Apesar de há muito já se falar sobre a importância do lúdico como recurso educacional, 
só recentemente, de maneira mais científica, com embasamento teórico, veio à tona 
este tema, cujos pioneiros são Piaget e Vigotski. Talvez porque durante um vasto perío-
do histórico, a sociedade não via a criança da maneira como a concebemos hoje.
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Sabemos que entre as coisas que as crianças gostam, está o brincar, e tal ato configura-
-se como um direito atribuído.  Tal ação é livre e surge a qualquer hora e entre seus prin-
cipais benefícios está o fato de relaxar, não exigir um produto final, envolver, ensinar, 
desenvolver habilidades, além de levar a criança ao mundo imaginário. Sem contar que 
por meio dos jogos, brinquedos e brincadeiras as crianças vivenciam as mais diversas 
experiências sensoriais.

No entanto é necessário conhecer a criança de acordo com sua singularidade para 
planejar as práticas pedagógicas, vez que em qualquer grupo social as crianças avan-
çam de formas diferentes, dessa forma é importante respeitar seus ritmos e a diversida-
de de seus interesses (KISHIMOTO, 2006).

Entre os aspectos importantes dos jogos na infância, Kishimoto (2006) destaca que 
enquanto brinca, a criança não está preocupada em adquirir conhecimento, menos 
ainda em desenvolver qualquer habilidade mental ou física. Os jogos são caracterizados 
com o sentido de prazer, de alegria. Neste aspecto, propicia o desenvolvimento moral e 
social da criança. O brincar possibilita à criança tornar-se mais flexível e procurar alter-
nativas de ação. Assim, "o jogo contempla várias formas de representação da criança 
ou suas múltiplas inteligências, contribuindo para a aprendizagem e desenvolvimento 
infantil” (KISHIMOTO, 2006, p. 36).

O biólogo e epistemólogo suíço Jean Piaget exerce fundamental importância na com-
preensão dos jogos e desenvolvimento infantil. Para este teórico o desenvolvimento 
está ligado ao processo de maturação biológica natural do indivíduo, por outro lado a 
aprendizagem é adquirida em função do desenvolvimento, sendo o professor o principal 
provocador da aprendizagem. 

Atualmente encontramos muitos jogos educativos e cabe ao educador selecionar e 
avaliá-los buscando utilizá-los da melhor forma possível. Esses podem ser agentes 
transformadores da educação, mas, vai depender muito da forma como serão utilizados 
e explorados. Os educadores têm papel fundamental, pois é através do contexto, refle-
xão crítica e intervenções que os jogos educativos vão contribuir para o desenvolvimen-
to dos educandos e a construção da aprendizagem (GRÜBEL; BEZ, 2006).

O jogo é capaz de auxiliar no processo de aprendizagem, mesmo que este desenvolvimen-
to não ocorra da mesma forma em todas as crianças, dada a particularidade de cada uma.

Desse modo, a utilização de jogos, brinquedos e brincadeiras configuram-se como 
importantes aparatos pedagógicos, no exercício do ensino, como facilitadores no 
processo de mediação, assim como no processo de desenvolvimentos das ZDP’s de 
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todos os alunos, inclusive aqueles com deficiência intelectual. Assim, o uso dos jogos, 
brinquedos e brincadeiras como estratégias de ensino para alunos com deficiência 
intelectual pode ser um recurso facilitador e de grande potencial neste processo. Mais 
que isso, é dar oportunidade a esta criança de compreender a linguagem do jogo, deixá-
-la desenvolver-se sem preocupações pertinentes ao mundo adulto, fazendo aquilo que 
ela mais gosta, brincar.

Os artigos sugeridos neste encontro estão disponíveis a seguir:

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pi=S0103-84862010000200013

https://seer.ufrgs.br/renote/article/view/14270/0 
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Quinto momento 

Falar sobre 
avaliação nem 
sempre é algo 
fácil, certo? 
E mais difícil 
ainda, é 
compreender 
como avaliar 
os alunos 
com deficiência 
intelectual. 
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Um novo olhar sobre os aspectos avaliativos para alunos público-alvo da 
educação especial.

Neste recorte buscaremos compreender como podemos avaliar os alunos com deficiên-
cia. Desde já podemos adiantar que não devemos pensar em planejamento homogêneo 
e menos ainda em avaliação homogênea. 

Este tópico tem o seguinte objetivos:

Objetivo geral: conhecer a avaliação de alunos com deficiência;

Objetivos específicos: 
● Conhecer a abordagem de teóricos acerca da avaliação das pessoas com deficiência;
● Compreender como avaliar alunos com deficiência;
● Discutir formas de avaliação desse grupo.  

Sugerimos, para iniciar a discussão, apresentar o trecho do vídeo “Simples como amar” 
disponível no endereço https://www.youtube.com/watch?v=VTrJTLaHi0k. O vídeo nos 
apresenta como uma avaliação somente de caráter quantitativo pode afetar de forma 
negativa a vida de um aluno com deficiência intelectual.

Para trazer à tona este tema deixamos como sugestão o artigo “A avaliação na educa-
ção especial: instrumento para promoção de aprendizagem” de Deusodete Rita da Silva 
Aimi e Maria Ivonete Barbosa Tamboril. Ao final do tópico há o link disponível para ter 
acesso ao texto completo. 

Neste texto as autoras nos apontam a importância de pensar a forma de avaliar os 
alunos público-alvo da educação especial. Para elas a avaliação formativa configura-se 
como a mais adequada quando nos referimos ao público em questão, vez que nos apre-
senta possibilidades de obtermos melhores resultados com estes alunos. Neste processo 
avaliativo, por não ser de caráter classificatório e pontual, a avaliação é tratada como 
um processo de reflexão, em que mais que apontar onde os estudantes chegaram nos 
aponta os novos percursos a serem percorridos na busca por aprendizagem. A avalia-
ção tem papel fundamental na vida de todos os envolvidos dentro do processo de 
ensino, uma vez que é a partir dela que todos os envolvidos poderão refletir sobre os 
avanços e as melhorias necessárias nas formas de planejar para todos.

Cabe ao professor da Educação Básica planejar e organizar formas diversificadas de 
avaliação, vez que todos os estudantes têm direito de participar de todos os processos 
que permeiam o processo de ensino e entre estes está o processo avaliativo, que 
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precisa ser visto de forma singular.  Para tal compreendemos que à escola caberá reno-
var-se para atender a todos os estudantes, observando as particularidades de cada um.  

Quando tratamos de prática escolares inclusivas, não estamos nos referindo apenas a 
um ensino adaptado para pessoas com deficiência, mas um ensino que abarque a todos, 
em que a todos que participam do processo sejam oferecidas condições de aprender 
respeitando suas particularidades. Cabe ainda lembrar que as práticas escolares inclusi-
vas não significam um ensino adaptado para alguns estudantes, mas um ensino diferen-
te para todos, em que todos os envolvidos no processo tenham condições de aprender.

É muito comum os estudantes com deficiência intelectual sentirem culpa por não apren-
der como os demais, por constrangimento ou outros motivos, assim optam pela postura 
de não querer saber, ou aprender, uma recusa ao compreender as atividades propostas, 
como forma de mascarar esta dificuldade, percebem mais facilidade em apresentar um 
comportamento de não querer fazer do que não saber fazer, tornando-se esta evidência 
ainda mais comum nos estudantes de maior idade. Cabe ao professor compreender 
esta dificuldade e pensar em estratégias que possam auxiliá-los (ambos, professor e 
aluno) no momento da avaliação, pensando em uma avaliação não como punição, mas 
perspicaz, com novas possibilidades para tomar decisões. 

Devemos partir do princípio de que todos os educandos são capazes de aprender, inde-
pendente de sua idade cronológica, de suas particularidades e limitações, prevalecen-
do, assim, o respeito às especificidades e ao tempo de cada um.

Dessa forma, ao longo do artigo as autoras nos apontam como possibilidades avaliati-
vas portfólios, entrevistas, observação e registros das atividades individuais ou em 
grupo realizadas pelos alunos, o diário de classe, relatórios, fichas, entre outros. E no 
caso dos alunos com deficiência intelectual é extremamente importante se atentar para
as características de aprendizagens próprias desses estudantes como o ritmo de apren-
dizagem, níveis de abstração entre outros (AIMI; TAMBORIL, 2011).

O artigo encontra-se na íntegra no endereço 

https://docplayer.com.br/11573156-A-avaliacao-na-educacao-especial-instrumento-pa
ra-promocao-de-aprendizagem.html 
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Sexto momento 

E agora, 
vamos 
jogar? 
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Sugestões de jogos como possibilidades de inclusão para o ensino de 
ciências

Neste tópico vamos abordar alguns jogos como possibilidades de inclusão para o 
ensino de ciências. Assim, temos como objetivos:

Objetivo geral: apresentar alternativas de jogos como proposta de inclusão para traba-
lhar ciências em sala de aula regular. 

Objetivos específicos: 
● Apresentar os jogos, seu caráter interdisciplinar e as possibilidades de adaptação; 
● Discutir sua utilização no contexto de sala de aula regular para o ensino de ciências;
● Apresentar o jogo sobre o viés de propostas que se abrem para outras possibilidades;

Com esta intencionalidade preparamos dois jogos denominados “Bingo dos mamíferos 
em extinção" e “Trilha da dengue” como possibilidades de construção e adaptação de 
jogos para o ensino de conteúdos curriculares de ciências. A proposta visa fomentar a 
possibilidade de adaptação e adequação de jogos para ensinar ciências de forma mais 
lúdica com fim a promover inclusão. Os dois jogos citados têm a particularidade de esta-
rem presentes em nosso cotidiano, partindo do princípio da importância de se abordar 
temas com base na realidade de nossos educandos. Sendo possível ao aluno compre-
ender a realidade social em que vive, entendê-la e nela intervir. Esta habilidade está 
inteiramente interligada às práticas do ambiente escolar. 

Não podemos deixar de mencionar que os jogos construídos para este trabalho são 
somente possibilidades, cabendo ao professor no momento da prática pedagógica 
adequá-los à sua realidade, ao contexto, à realidade de cada sala de aula assim 
como cada educando. Os jogos utilizados encontram-se na íntegra ao final de deste 
trabalho, nos anexos. 

Iniciaremos aqui com o jogo “Bingo dos mamíferos em extinção”, construído e adaptado 
pela autora do projeto. 

Apresentação do jogo:
Trata-se de um jogo de cartelas (BINGO) organizado para trabalho em sala de aula. Os 
conteúdos explorados apresentam-se sob o viés interdisciplinar e o mesmo pode ser 
adaptado e aplicado às turmas do Ensino Fundamental II, desde que realizadas as devi-
das adequações. 
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Objetivos:
Trabalhar o tema mamíferos com os alunos, levando em consideração as questões 
ambientais, abordando a ação humana e discutindo qual nosso papel neste processo.  

Apresentação das partes integrantes, cartelas e “cartas-pedras”:
O jogo é composto por 20 cartelas, em cada uma delas temos a quantidade de 9 espé-
cies de mamíferos em extinção, tendo como habitat o território brasileiro, muitas dessas 
espécies endêmicas de nosso território. Ao todo foram pesquisadas 23 espécies 
diferentes, a fim de compor uma maior variedade de espécies entre as cartelas, dessa 
forma as mesmas foram organizadas de modo a não haver repetição.
 
Cada cartela traz a categoria de risco de extinção de cada espécie apresentado de 
acordo com o “Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção volume II – 
mamíferos 2018” organizado pelo Ministério do Meio Ambiente através do Instituto 
Chico Mendes de Conservação Da Biodiversidade, quais sejam: espécies vulneráveis 
(representadas com a cor amarela), espécies em perigo (cor laranja), espécie critica-
mente em perigo (cor vermelha). Esta identificação é representada nas cartelas através 
de círculos, de modo que ao identificar a cor pertencente a cada espécie o aluno terá 
ideia da vulnerabilidade daquele indivíduo. A seguir, apresentamos na Figura 1 um 
modelo de cartela.

Figura 1 – Modelo da cartela do “Bingo dos mamíferos”

Fonte: Elaborado pela autora (2020)
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Temos ainda as “cartas-pedras", em total de 23, e cada uma delas com um mamífero em 
extinção da fauna brasileira. Estas “cartas-pedras” trazem informações sobre cada 
espécie como o nome científico, nome popular, características, dieta, habitat, peso, 
comprimento, longevidade, categoria de risco de extinção, uma reflexão e por último 
uma pista que visa facilitar ao jogador identificar de qual animal trata-se aquela carta.

No campo “pista” temos uma informação que sugere o nome da espécie. Esta informa-
ção pode ser de cunho científico ou não, podendo ser uma piada, um ditado popular, 
entre outros. Este item visa também dar uma nuance de descontração ao aspecto 
formal da “carta-pedra”. Apresentamos a seguir na Figura 2, dois exemplares das “car-
tas-pedras”.

Figura 2 – Modelo de “cartas-pedra”

Fonte: Elaborado pela autora (2020)

Modo de jogar:
O jogo pode ser desenvolvido em duplas e cada dupla receberá uma cartela. Será 
entregue aos alunos algo para marcar a cartela, por exemplo, uma tampinha de garrafa 
pet.

O professor ou um aluno embaralhará as cartas-pedras, dispondo-as sobre a mesa com 
a frente voltada para baixo, aleatoriamente. Ao pegá-las é necessário ler todas as infor-
mações contidas, com exceção do nome popular da espécie e, de acordo com as infor-
mações passadas, os jogadores deverão ir marcando quais animais acreditam encai-
xar-se no perfil apresentado. 

Caso haja empate, o desempate ocorrerá por meio das cartas-pedras, vencerá aquele 
que pegar a carta com o animal em situação de maior vulnerabilidade com relação à 
extinção, caso este critério se repita, tal articulação ocorrerá até que haja um vencedor. 
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Possibilidades interdisciplinares do jogo:
Português: leitura e interpretação das “cartas-pedras”, oralidade;
Geografia: localização das regiões onde encontra-se cada espécie;
Ciências e Ecologia: mamíferos e suas características, degradação do meio ambiente 
devido a ação humana, habitat e a importância da preservação do meio para a manuten-
ção das espécies;

O mapa mental da Figura 3 a seguir visa ilustrar um pouco essa dimensão.

Figura 3 – Mapa mental de interdisciplinaridade a partir do jogo

Fonte: Elaborado pela autora (2020)

Possibilidades adaptativas inclusivas para variadas formas de deficiência:
* O jogo é escrito em letra bastão maiúscula com vistas a abranger um maior número de 
alunos.
* Ampliação das figuras e cartelas; 
* Adaptação da parte escrita para reglete ou propor as figuras ou nomes em alto relevo, 
ou ainda, propor a confecção de miniaturas dos animais em algum material que seja 
moldável;
* Dependendo da particularidade do aluno pode ser trabalha a oralidade como os nomes 
dos animais, cores, habitat etc; 

Todas as informações utilizadas (inclusive imagens) para a construção do jogo foram 
retiradas do “Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção volume II – 
mamíferos 2018” organizado pelo Ministério do Meio Ambiente, através do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. 
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Agora, vejamos o segundo jogo organizado, denominado Trilha da Dengue.

O tabuleiro Trilha da Dengue trata-se de um jogo de trilha organizado para ser trabalha-
do em sala de aula, também de modo interdisciplinar, podendo ser adaptado e aplicado 
em todo o Ensino Fundamental, a partir do segundo ano, desde que realizadas as devi-
das adequações.

O jogo é composto por 43 casas, com perguntas pertinentes ao tema dengue, abordan-
do as formas de prevenção, sintomas, vetor, origem do nome científico etc e foi calculado 
para uma medida de 50x70 cm, o que corresponde aproximadamente a a uma folha de 
papel cartão.

As casas são dispostas formando o percurso que os jogadores devem percorrer de 
acordo com o avanço conquistado ao responder cada pergunta pertinente ao tema. Todo 
ele é escrito em letra bastão maiúscula com vistas a abranger o maior número de alunos 
possível, desta forma, tanto aqueles que já são alfabetizados quanto aqueles que se 
encontram em processo inicial de alfabetização terão acesso à leitura (mesmo que em 
partes) do jogo. 

Todo o percurso das casas é indicado com setas que auxiliam os alunos a seguir o curso 
corretamente. Outro ponto significativo é que no tabuleiro, encontramos imagens ilustra-
tivas sobre prevenção e sintomas entre outros, que objetivam auxiliar os discentes nas 
possíveis respostas. Para cada casa há a figura e cada uma representa a quantidade de 
casas que cada jogador deverá percorrer variando de 1 a 4 casas, sendo assim o joga-
dor deverá se atentar para a quantidade de casas que cada figura representa, a quanti-
dade de casas que deverá pular. 

O trajeto a ser percorrido levará o vencedor à vacina contra esta doença. Esta disposição 
foi pensada justamente como estratégia que visa levar à reflexão, uma vez que para a 
ciência, por se tratar de um vírus, uma das melhores formas de tratamento seria por meio 
de vacinas preventivas. Assim, Pereira (2018) em seus estudos sobre eventos adversos 
de vacinas e as consequências da não vacinação aponta que a vacina é de extrema 
“relevância na erradicação ou controle de diversas doenças infecto-contagiosas” 
(PEREIRA, 2018, p. 2).

As informações e algumas imagens necessárias para construção do jogo foram retiradas 
do site do Ministério da Saúde, Minha vida e Sociedade Beneficente Israelita Brasileira 
Albert Einstein.
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Objetivos do jogo:
 
Facilitar o processo de alfabetização científica e, a partir do tema dengue, explorar a 
interdisciplinaridade entre matemática, geografia, português, biologia, ciências. 

Para percorrer a trilha sugerimos um dado composto apenas por 3 pontos.  Esta alterna-
tiva é uma tentativa de levar o discente a passar pelo maior número de casas possível, 
dessa forma aumenta a probabilidade de discussão sobre os vários apontamentos do 
tema. O jogo apresenta-se sob o viés interdisciplinar vez que trabalha conteúdos como 
Ciências ao abordar o tema propriamente dito; português, pois requer leitura e interpre-
tação; história, já que apresenta um pouco sobre a história desse inseto; geografia, ao 
apresentar as regiões mais afetadas, entre outros. A seguir na Figura 5 apresentamos 
um mapa conceitual da abordagem.

Figura 5 – Mapa conceitual a partir do jogo Trilha da Dengue

Fonte: Elaborado pela autora (2020)

Modo de jogar:

De 2 a 6 jogadores individuais ou em duplas, a fim de não tumultuar as partidas, sendo 
esta última sugestão como a mais pertinente ao nosso compreender, uma vez que o 
jogo foi pensado como forma de promover a inclusão, e a ideia de um trabalho em 
conjunto é bastante pertinente. Dessa forma, pode ser pensado na possibilidade de ser 
jogado aos pares, onde um aluno ao interagir com o outro promova mediação e ambos 
serão beneficiados neste processo de construção do saber. 
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Após formadas as duplas ou separado os jogadores, é o momento de escolher quem irá 
iniciar o trajeto, para isto os alunos podem tirar no par ou ímpar, ou zerinho ou um. 

Iniciada a partida, o jogador lançará o dado e caminhará a quantidade de casas aponta-
das pelo dado. Ao chegar na casa, seguirá a ordem discriminada na qual cair. Caso ele 
consiga responder corretamente poderá seguir em frente, lembrando que para cada 
casa há uma quantidade de passos para serem seguidos, de acordo com o símbolo. Se 
o aluno ou a dupla não responder corretamente, perde o direito de seguir em frente e 
passa a vez para o próximo aluno ou dupla, aguardando o seu momento de jogar nova-
mente. Vence o aluno ou dupla que chegar primeiro ao final da trilha. 

Materiais necessários para montar o jogo após impresso:

- Cola, tesoura, papel cartão branco, um durex colorido; 
- Um dado adaptado de 1 a 3 pontos, uma canetinha preta (a critério);
- Marcadores para as casas (pode ser tampinha de pincel, de garrafa descartável ou 
qualquer outro objeto que seja possível fazer o percurso no tabuleiro). 

Modo de montagem:

Após imprimir o jogo, o professor ou aluno poderá dispor das casas e das figuras de 
modo a formar um percurso como julgar mais adequado. Podendo ficar à vontade para 

criar um outro trajeto, 
pois não há uma ordem 
exata de agrupamento 
das casas. Lembramos 
que a proposta é que os 
próprios alunos constru-
am o jogo em conjunto 
com seus pares, pois, 
nesta perspectiva, o 
jogo ficará com caracte-
rísticas próprias, manu-
almente construído, 
como veremos a seguir, 
na Figura 6. 

Fonte: Elaborado pela autora (2020)

Figura 6 – Proposta de percurso no jogo Trilha da Dengue
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Um aspecto relevante e que não podemos deixar apresentar aqui, é que o uso de jogos, 
principalmente os concretos como tabuleiros e trilhas, entre outros, viabilizam um 
ensino diferenciado, possível, “palpável “ e real, visto que nós educadores, na maioria 
das vezes lecionamos em escolas públicas e nem sempre dispomos de recursos de alto 
custo.

Observamos ainda que o uso do jogo não contempla a abordagem de todo o conteúdo 
a respeito do tema em questão, o que torna necessário, antes da aplicação, a sua 
contextualização de modo bem sistematizada, e assim, o jogo passa a atuar com o obje-
tivo de aprimorar ou aprofundar aquele conteúdo que anteriormente já foi explanado, 
tornando-se um instrumento, um recurso didático facilitador do processo de mediação 
de conhecimento.



Professores e formadores, 
chegamos ao final de nossa 
discussão, sabemos que 
quanto à inclusão este trabalho 
é apenas um recorte e que 
ainda há muito a ser discutido 
no contexto escolar. 
Desejamos a vocês boas 
práticas e que todas 
elas sejam inclusivas, 
apesar dos desafios. 
Lembrem-se de que 
incluir é um desafio, 
porém justo e 
possível!!  

Até a próxima. 





42

Referências
 

AGUIAR, Ana Maria Bianchi. Calcanhar de Aquiles: a avaliação do aluno com deficiência intelec-
tual no contexto escolar. 2015. 264 f. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-graduação em Educa-
ção, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2015. Disponível em: http://repositorio.ufes. 
br/bitstream/10/2222/1/tese_ 8549_TESE%20revisada%2003-07.pdf. Acesso em: 2 maio 2020.

AIMI, D. R. S.; TAMBORIL, M. I. B. A avaliação na educação especial: instrumento para promoção 
de aprendizagem. In: CONPE – CONGRESSO NACIONAL DE PSICOLOGIA ESCOLAR E EDU-
CACIONAL: caminhos trilhados, caminhos a percorrer, 2011, Maringá/PR. Anais...Maringá-PR, 2011.

APS, L. R. M. M.; PIANTOLA, M. A. F.; PEREIRA, S. A.; CASTRO, J. T.; SANTOS, F. A. O.; FER-
REIRA, L. C. S. Eventos adversos de vacinas e as consequências da não vacinação: uma análise 
crítica. Rev. de Saúde Pública, São Paulo, v. 52, n. 40, 2018. Disponível em: https://www.scie-
lo.br/j/rsp/a/6T6JH8wZHMgqVsVkjZ85xLm/ ?lang=pt&format=pdf. Acesso em: 12 maio 2020.

BARROCO, Sonia Mari Shima. A educação especial do novo homem soviético e a psicologia 
de L. S. Vigotski: implicações e contribuições para a psicologia e a educação atuais. 2007. 415 f. 
Tese (Doutorado) – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Araraquara-SP, 2007. 
Disponível em: https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/101588/barroco_sms_dr_ 
arafcl_prot.pdf?sequence= 1 & isAllowed=y. Acesso em: 2 abr. 2020.

BENTES, Nilda de Oliveira. Vigotski e a educação especial: notas sobre suas contribuições. 
Revista Cocar, Belém, v. 4, n. 7, pp. 1-8, 2009. Disponível em: https://periodicos.uepa.br/in-
dex.php/cocar/article/view/41/31. Acesso em: 4 mar. 2020.

CAMPOS, Orlando Narvaes de; REIS, Karina Pregnolato; FRANCO, Márcia Villar; FIALHO, Mar-
celito Lopes. Nuances entre o passado e o presente no tratamento das pessoas com deficiência: 
vencendo o preconceito. Intraciencia Revista Científica, Guarujá, ed. 17, pp. 1-9, mar. 2019. 
Disponível em: https://uniesp.edu.br/sites/_biblio teca/revistas/20190312104958.pdf. Acesso em: 
27 ago. 2021.

COELHO, Luana; PISONI, Silene. Vygotsky: sua teoria e a influência na educação. 
E-ped, Osório, v. 2, n. 1, pp. 144-152, ago. 2012. Disponível em: http://facos.edu.br/publicaco-
es/revistas/e-ped/agosto_2012/pdf/vygotsky_-_sua_teoria_e_a_influencia_na_educacao.pdf. 
Acesso em: 20 abr. 2020.

COTONHOTO, Larissy Alves. Currículo e atendimento educacional especializado na Educa-
ção Infantil: possibilidades e desafios à inclusão escolar. 2014. 275 f. Tese (Doutorado) – Progra-
ma de Pós-graduação em Educação, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2014. 
Disponível em: http://repositorio.ufes.br/bitstream/ 10/1087/1/Tese.%20Larissy.Texto.pdf. Acesso 
em: 15 abr. 2020.



43

GRÜBEL, Joceline Mausolff; BEZ, Marta Rosecler. Jogos educativos. Revista Renote 
Novas Tecnologias na Educação, Porto Alegre, v. 4, n. 2, pp. 1-7, dez. 2006. Disponí-
vel em: https://seer.ufrgs.br/renote/article/view/14270/8183. Acesso em: 28 mar. 2020.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida et al.  Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 
São Paulo: Cortez, 2006.

MAFRA, Sônia Regina Côrrea. O lúdico e o desenvolvimento da criança deficiente 
intelectual. Secretaria de Estado da Educação/Programa de Desenvolvimento Educa-
cional, 2008. Disponível em: http://www.diaadiae ducacao.pr.gov.br/portals/pde/arqui-
vos/2444-6.pdf. Acesso em: 28 mar. 2020. 

MANTOAN, M. T. E. Inclusão, diferença e deficiência: sentidos, deslocamentos, propo-
sições. Ibict, Brasília, v. 10, n. 2, pp. 37-46, 2008. Disponível em: http://revis-
ta.ibict.br/inclusao/article/view/4030/3366. Acesso em: 14 abr. 2020.

NEVES, Libéria Rodrigues; SANTIAGO, Ana Lydia B.  O uso dos jogos teatrais na 
educação: possibilidade diante do fracasso escolar. 2. ed. São Paulo: Papirus Editora, 2010.

SOUZA, Carlos Henrique Gomes. Pessoa com deficiência intelectual: desafios para 
a inclusão nas empresas do Polo Industrial de Manaus\AM. 2011. 140 f. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-graduação em Serviço Social, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. Disponível em: https://www.maxwell.-
vrac.puc-rio.br/colecao.php?strSecao=resultado&nrSeq =18139@1. Acesso em: 27 
mar. 2020.





45

Jo
go

 T
ril

ha
 d

a 
D

en
gu

e

P
E

N
S

E
 

R
Á

P
ID

O
: 

O
 

Q
U

E
 

É
 

D
E

N
G

U
E

 ?
 

 
  

C
O

M
P

LE
TE

: 
É

 
C

A
U

S
A

D
A

 
P

O
R

 
U

M
__

__
? 

 

C
O

M
P

LE
TE

 :
 E

S
TA

  
D

O
E

N
Ç

A
 É

 
TR

A
N

S
M

IT
ID

A
 

P
E

LO
 

M
O

S
Q

U
IT

O
 

__
__

. 

   
   

   
 

É
 

M
A

IS
 

P
R

O
P

ÍC
IA

 
E

M
 

R
E

G
IÕ

E
S

 
__

__
__

__
__

.  
   

   
   

 
 

A
TU

A
LM

E
N

TE
, 

__
__

__
 

É
 

A
 

M
E

LH
O

R
 

FO
R

M
A

 
D

E
 

P
R

E
V

E
N

Ç
Ã

O
 D

A
 D

E
N

G
U

E.
 

   

 
 

A
LÉ

M
 

D
E

 
D

E
N

G
U

E
 

Q
U

A
IS

 
O

U
TR

A
S

 D
O

E
N

Ç
A

S
 E

S
TE

 M
E

S
M

O
 

V
E

TO
R

 P
O

D
E

 T
R

A
N

S
M

IT
IR

? 
C

IT
E

 
P

E
LO

 M
E

N
O

S
 2

. 

 

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TÁ
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 Q
U

E
 S

IN
TO

M
A

 
D

A
 D

E
N

G
U

E
? 

   

   
   

   
   

  
 

 

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 Q
U

E
 S

IN
TO

M
A

 D
A

 
D

E
N

G
U

E
? 

   
   

 
 

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 Q
U

E
 S

IN
TO

M
A

 
D

A
 D

E
N

G
U

E
? 

   
   

   
   

 
 

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 
Q

U
E

 S
IN

TO
M

A
 

D
A

 D
E

N
G

U
E

? 

   
   

   
 

 

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 Q
U

E
 S

IN
TO

M
A

 
D

A
 D

E
N

G
U

E
? 

   
   

   
 

   
   

   
  

 

 

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 Q
U

E
 S

IN
TO

M
A

 D
A

 
D

E
N

G
U

E
? 

   
   

   
   

 

 



46

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 Q
U

E
 S

IN
TO

M
A

 
D

A
 D

E
N

G
U

E
? 

 

   
   

   
  

  

A
 

FI
G

U
R

A
 

A
B

A
IX

O
 

E
S

TA
 

R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
 A

 
Q

U
E

 S
IN

TO
M

A
 

D
A

 D
E

N
G

U
E

? 

   
   

   
  

 

 

C
O

M
P

LE
TE

: 
A

 
D

E
N

G
U

E
 

H
E

M
O

R
R

Á
G

IC
A

 ,
 P

O
D

E
 L

E
V

A
R

 Á
 

__
__

. 
      

   
  

 

C
O

M
P

LE
TE

: 
O

 
C

IC
LO

 
D

E
 

TR
A

N
S

M
IS

S
Ã

O
 

O
C

O
R

R
E

 
D

O
 

S
E

G
U

IN
TE

 
M

O
D

O
:A

 
__

_ 
D

O
 

M
O

S
Q

U
IT

O
 

C
O

LO
C

A
 

S
E

U
S

 
O

V
O

S
 

N
A

 _
__

_.
 

   
   

 

O
R

IG
E

M
 

D
O

 
N

O
M

E
 

 
A

E
D

E
S

 
A

E
G

Y
P

TI
 : 

__
__

__
_ 

 
 

P
O

R
 

Q
U

E
 

É
 

 
D

IF
ÍC

IL
 

A
 

E
R

R
A

D
IC

A
Ç

Ã
O

 D
O

 M
O

S
Q

U
IT

O
? 

 
  

A
 

FÊ
M

E
A

 
D

O
 

A
E

D
E

S
 

A
E

G
Y

P
TI

 
TA

M
B

É
M

 T
R

A
N

S
M

IT
E

 _
__

__
_ 

E
 

A
 F

E
B

R
E

 _
__

. 

   
   

  
 

D
IA

G
N

Ó
S

TI
C

O
 

D
E

 
D

E
N

G
U

E
 

É
 

R
E

A
LI

ZA
D

O
 

P
O

R
 

M
E

IO
 

D
E

 
__

_ 
S

A
N

G
U

E
. 

   
 

   

P
A

C
IE

N
TE

S
 

C
O

M
 

D
E

N
G

U
E

 
O

U
 

S
U

S
P

E
IT

A
 D

E
 D

E
N

G
U

E
 

D
E

V
E

M
 

E
V

IT
A

R
 Q

U
A

IS
 M

E
D

IC
A

M
E

N
TO

S
? 

 

O
 U

S
O

 D
E

 M
E

D
IC

A
M

E
N

TO
S

 N
Ã

O
 

R
E

C
O

M
E

N
D

A
D

O
S

 P
O

D
E

M
 _

_.
 

    
   

 
 

Q
U

A
IS

 
M

E
D

IC
A

M
E

N
TO

S
 

S
Ã

O
 

IN
D

IC
A

D
O

S
? 

     
   

  
 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 A
 

Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 E
LA

 S
E

 
R

E
FE

R
E

.  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 

 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

. 

 
  

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 
Q

U
E

 
M

O
D

O
 

D
E

 
P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

.  
 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 
Q

U
E

 
M

O
D

O
 

D
E

 
P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

.  
 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 A
 

Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 E
LA

 

S
E

 R
E

FE
R

E
   

.
 

 



47

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

. 

 
 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 

E
LA

 S
E

 R
E

FE
R

E
.

. 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 
Q

U
E

 
M

O
D

O
 

D
E

 
P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

. 

 
 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 A
 

Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 E
LA

 S
E

 
R

E
FE

R
E

. 

 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 

D
IG

A
 A

 Q
U

E
 M

O
D

O
 D

E
 

P
R

E
V

E
N

Ç
Ã

O
 E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

.

 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 
Q

U
E

 
M

O
D

O
 

D
E

 
P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

. 

 
 

D
E

 A
C

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 F
IG

U
R

A
 D

IG
A

 
A

 
Q

U
E

 
M

O
D

O
 

D
E

 
P

R
E

V
E

N
Ç

Ã
O

 
E

LA
 S

E
 R

E
FE

R
E

. 

 
 

A
 

D
E

N
G

U
E

 
P

O
D

E
 

S
E

R
 

C
O

N
S

ID
E

R
A

D
A

 
U

M
 

P
R

O
B

LE
M

A
 

S
O

C
IO

A
M

B
IE

N
TA

L?
JU

S
TI

FI
Q

U
E

. 

 

D
E

 
Q

U
E

 
FO

R
M

A
 

Q
U

E
S

TÕ
E

S
 

C
O

M
O

 
E

X
P

LO
R

A
Ç

Ã
O

 
D

O
S

 
R

E
C

U
R

S
O

S
 

N
A

TU
R

A
IS

, 
D

IS
TR

IB
U

IÇ
Ã

O
 

D
E

 
R

E
N

D
A

, 
M

IS
É

R
IA

, 
A

U
S

Ê
N

C
IA

 
D

E
 

S
A

N
E

A
M

E
N

TO
 

B
Á

S
IC

O
, 

FO
M

E
, 

E
N

C
H

E
N

TE
 E

 E
TC

. 
TE

M
 A

 V
E

R
 

C
O

M
 

E
S

TE
 

P
R

O
B

LE
M

A
.

 

A
 

D
E

FI
C

IÊ
N

C
IA

 
D

O
S

 
S

E
R

V
IÇ

O
S

 
D

E
 A

B
A

S
TE

C
IM

E
N

TO
 D

E
 Á

G
U

A
 E

 
D

E
 

LI
M

P
E

ZA
 

U
R

B
A

N
A

 
C

O
N

TR
IB

U
E

M
 

P
A

R
A

 
A

 
P

R
O

LI
FE

R
A

Ç
Ã

O
 

D
E

S
TE

 
V

E
TO

R
?E

X
P

LI
Q

U
E

.  

 

O
 A

B
A

S
TE

C
IM

E
N

TO
 D

E
 Á

G
U

A
 E

 A
 

C
O

LE
TA

 D
E

 L
IX

O
 M

O
S

TR
A

M
-S

E
 

IN
S

U
FI

C
IE

N
TE

 
N

A
S

 
P

E
R

IF
E

R
IA

S
 

D
A

S
 G

R
A

N
D

E
S

 M
E

TR
Ó

P
O

LE
S

 O
 

Q
U

E
 

TE
M

 
C

O
M

O
 

R
E

S
U

LT
A

D
O

 
__

__
. 

 

A
C

R
E

D
IT

A
-S

E
 

Q
U

E
 

O
 

M
O

S
Q

U
IT

O
 

A
E

D
E

S
 

A
E

G
YP

TI
 

C
H

E
G

O
U

 
A

O
 

B
R

A
S

IL
 P

E
LO

S
 _

_,
 U

M
A

 V
E

Z 
Q

U
E

 A
S

 
P

R
IM

E
IR

A
S

 
A

P
A

R
IÇ

Õ
E

S
 

D
O

 
M

O
S

Q
U

IT
O

 
S

E
 

D
E

R
A

M
 

N
O

 
C

O
N

TI
N

E
N

TE
 _

__
. 

 

D
E

 Q
U

E
 F

O
R

M
A

 A
 C

IÊ
N

C
IA

 P
O

D
E

 
E

S
TÁ

 
C

O
N

TR
IB

U
IN

D
O

 
N

O
 

C
O

M
B

A
TE

 A
 E

S
TE

 P
R

O
B

LE
M

A
? 

 

   
   

   
   

Q
U

A
L 

A
 

C
LA

S
S

E
 

S
O

C
IA

L 
M

A
IS

 
P

R
E

JU
D

IC
A

D
A

 C
O

M
 O

 A
U

M
E

N
TO

 
D

E
S

TA
 D

O
E

N
Ç

A
? 

E
 P

O
R

 Q
U

Ê
? 

 

O
 

U
S

O
 

IN
D

IS
C

R
IM

IN
A

D
O

 
D

E
 

P
E

S
TI

C
ID

A
S

 
P

O
D

E
M

 
TR

A
ZE

R
 

A
LG

U
M

 
P

R
E

JU
ÍZ

O
 

P
A

R
A

 
A

 
P

O
P

U
LA

Ç
Ã

O
 

E
 

P
A

R
A

 
O

 
M

E
IO

 
A

M
B

IE
N

TE
? 

E
X

P
LI

Q
U

E
.  

  

 

 

 



48

 
 

  
 

 
 

 

 



49

 
 

LE
M

BR
ET

E 
 

   
VA

LE
 1

 C
AS

A 
   

  
VA

LE
 2

 C
AS

AS
 

   
   

VA
LE

 3
 C

AS
AS

 

  V
AL

E 
4 

C
AS

AS
 

 



50





52

B
ra

dy
pu

s 
to

rq
ua

tu
s 

 
Fo

to
: F

re
d 

Lu
ch

o PR
EG

U
IÇ

A
-D

E-
C

O
LE

IR
A

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: A

 D
IE

TA
 D

ES
TA

 E
SP

ÉC
IE

 É
 

ES
TR

IT
AM

EN
TE

 F
O

LÍ
VO

R
A;

 
PE

SO
 : 

M
ÉD

IO
 1

0 
KG

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

:  
C

ER
C

A 
D

E 
60

 A
 7

0C
M

; 
H

AB
IT

AT
: 

EN
D

ÊM
IC

A 
D

O
 

BR
AS

IL
 

D
A 

M
AT

A 
AT

LÂ
N

TI
C

A;
  

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 1
2 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
:M

O
TI

VO
 D

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: D
ES

M
AT

A 
M

EN
TO

 D
EC

O
R

R
EN

TE
 D

E 
EX

PA
N

SÃ
O

  
AG

R
ÍC

O
LA

 O
U

 P
EC

U
ÁR

IA
, A

 
 E

XP
AN

SÃ
O

 U
R

BA
N

A,
 O

 A
U

M
EN

TO
 D

A 
 

M
AT

R
IZ

 R
O

D
O

VI
ÁR

IA
 E

 IN
C

ÊN
D

IO
S;

 
PI

ST
A:

 
D

IZ
-S

E 
D

AQ
U

EL
A 

PE
SS

O
A 

Q
U

E 
N

ÃO
 

G
O

ST
A 

D
E 

TR
AB

AL
H

AR
.  

O
zo

to
ce

ro
s 

be
zo

ar
tic

us
 b

ez
oa

rt
ic

us
   

 Fo
to

: D
ap

hn
ne

 C
he

lle
s 

M
ar

in
s 

( 2
01

6)
 

 
VE

AD
O

-C
AM

PE
IR

O
  

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: S
E 

AL
IM

EN
TA

 D
E 

FL
O

R
ES

, 
FO

LH
AS

 N
O

VA
S,

 G
O

M
O

S 
E 

AR
BU

ST
O

S;
 

PE
SO

 : 
PO

D
E 

C
H

EG
AR

 A
TE

 3
5 

KG
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: M

ED
E 

C
ER

C
A 

D
E 

1M
; 

H
AB

IT
AT

: S
U

L 
D

O
 R

IO
 A

M
AZ

O
N

AS
; 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 : 

EM
 M

ÉD
IA

 1
5 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: 

M
O

TI
VO

 D
A 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

D
EV

ID
O

 À
 

D
IM

IN
U

IÇ
ÃO

 D
A 

EX
TE

N
SÃ

O
 D

E 
O

C
O

R
R

ÊN
C

IA
 E

 
Q

U
AL

ID
AD

E 
D

O
 

H
AB

IT
AT

, 
C

AÇ
A,

 
EN

FE
R

M
ID

AD
ES

 E
 IN

TO
XI

C
AÇ

ÃO
; 

PI
ST

A:
 U

SA
 S

EU
S 

C
H

IF
R

ES
 N

A S
 D

IS
PU

TA
S 

PO
R

 
TE

R
R

IT
Ó

R
IO

;  

T
ap

ir
us

 te
rr

es
tr

is
 

 
Fo

to
: M

ic
ha

el
aS

 / 
Sh

ut
te

rs
to

ck
.c

om
 

 
A

N
TA

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: 

SU
A 

D
IE

TA
 É

 C
O

M
PO

ST
A 

PR
IN

C
IP

AL
M

EN
TE

 
PO

R
 

FO
LH

AS
 

E 
FI

BR
AS

, 
FR

U
TO

S;
 

PE
SO

: P
O

D
E 

C
H

EG
AR

 A
TE

 2
50

 K
G

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

:  
M

ED
E 

C
ER

C
A 

D
E 

1,
20

 C
M

; 
H

AB
IT

AT
: M

AT
A 

AT
LÂ

N
TI

C
A 

E 
C

ER
R

AD
O

; 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 E
M

 M
ÉD

IA
 3

0 
AN

O
S;

 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
VU

LN
ER

ÁV
EL

; 
R

EF
LE

XÃ
O

: 
M

O
TI

VO
 

D
A 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

D
ES

M
AT

AM
EN

TO
, 

PE
C

U
ÁR

IA
 

E 
D

EN
SI

D
AD

E 
H

U
M

AN
A.

 
PI

ST
A:

 N
O

 M
O

D
O

 P
O

PU
LA

R
 D

IZ
-S

E 
D

AQ
U

EL
A 

PE
SS

O
A 

Q
U

E 
N

ÃO
 É

 E
SP

ER
TA

, I
N

TE
LI

G
EN

TE
;  

 

A
lo

ua
tt

a 
gu

ar
ib

a 
gu

ar
ib

a 
 

 
Fo

to
: H

ei
de

r 
To

rr
es

 

G
U

AR
IB

A
 

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: H
ER

BÍ
VO

R
O

;  
PE

SO
: A

TÉ
 7

,1
5 

KG
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: M

ED
E 

 C
ER

C
A 

D
E 

1,
25

 C
M

 D
A 

C
AB

EÇ
A 

A 
C

AU
D

A;
  

H
AB

IT
AT

: E
N

D
ÊM

IC
A 

D
O

 B
R

AS
IL

 R
ES

TR
IT

A 
AO

 
BI

O
M

A 
M

AT
A 

AT
LÂ

N
TI

C
A;

 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 D
ES

C
O

N
H

EC
ID

A;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

C
R

IT
IC

AM
EN

TE
 E

M
 P

ER
IG

O
; 

R
EF

LE
XÃ

O
:A

S 
PR

IN
C

IP
AI

S 
AM

EA
Ç

AS
 

SÃ
O

: 
AS

SE
N

TA
M

EN
TO

S 
R

U
R

AI
S,

 
AG

R
IC

U
LT

U
R

A,
 

PE
C

U
ÁR

IA
, P

R
ED

AÇ
ÃO

 P
O

R
 E

SP
ÉC

IE
 E

XÓ
TI

C
A,

 
D

ES
M

AT
AM

EN
TO

, 
D

ES
C

O
N

EX
ÃO

 D
E 

H
AB

IT
AT

, 
R

ED
U

Ç
ÃO

 D
E 

H
AB

IT
AT

 E
 C

AÇ
A.

; 
PI

ST
A:

 É
 U

M
 P

R
IM

AT
A 

Q
U

E 
EM

IT
E 

SO
N

S,
 S

U
A 

AP
AR

ÊN
C

IA
 

É 
PR

Ó
XI

M
A 

AO
 

M
IC

O
-L

EÃ
O

-
D

O
U

R
AD

O
; 

 

 

Jo
go

 M
am

ífe
ro

s 
em

 E
xt

in
çã

o



53 L
on

ch
op

hy
lla

 d
ek

ey
se

ri
 T

ad
de

i, 
V

iz
ot

to
 &

 
Sa

zi
m

a 

 
Fo

to
: V

in
ic

iu
s 

c.
 C

la
ud

iO
 

M
O

R
C

EG
U

IN
H

O
-D

O
-C

ER
R

A
D

O
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: N

EC
TA

R
ÍV

O
R

O
S;

 
PE

SO
: 1

0-
12

 G
R

AM
AS

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

: 
34

,7
-3

7,
7 

M
M

, 
C

R
ÂN

IO
 C

U
R

TO
 

EN
TR

E 
22

,0
-2

2,
6 

M
M

 . 
 

H
AB

IT
AT

: 
N

O
 B

R
AS

IL
, 

FO
I 

R
EG

IS
TR

AD
A 

N
O

S 
ES

TA
D

O
S 

D
E 

G
O

IÁ
S,

 
M

IN
AS

 
G

ER
AI

S,
 

M
AT

O
 

G
R

O
SS

O
, 

M
AT

O
 

G
R

O
SS

O
 

D
O

 
SU

L,
 

PI
AU

Í, 
TO

C
AN

TI
N

S,
 

D
IS

TR
IT

O
 

FE
D

ER
AL

 
E 

PE
R

N
AM

BU
C

O
; 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 D

ES
C

O
N

H
EC

ID
A;

 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
EM

 
PE

R
IG

O
; 

R
EF

LE
XÃ

O
:P

R
IN

C
IP

AI
S 

AM
EA

Ç
AS

 
À 

ES
PÉ

C
IE

 
D

ES
M

AT
AM

EN
TO

 
D

A 
ÁR

EA
 

D
E 

SU
A 

D
IS

TR
IB

U
IÇ

ÃO
, C

O
N

VE
R

TI
D

A 
EM

 A
G

R
IC

U
LT

U
R

A 
E 

C
ID

AD
ES

; 
PI

ST
A:

 E
 P

SE
U

D
Ô

N
IM

O
 D

O
 S

U
PE

R
 H

ER
Ó

I 
EM

 
Q

U
AD

R
IN

H
O

S 
“ B

AT
M

AN
”. 

 

Pt
er

on
ur

a 
br

as
ili

en
si

s 

 
 F

ot
o:

 D
an

e 
Jo

rg
en

se
n 

/ S
hu

tte
rs

to
ck

.c
om

o  
A

R
IR

A
N

H
A

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
:C

AR
N

ÍV
O

R
O

;  
PE

SO
: M

ÉD
IO

 D
E 

24
 K

G
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: M

ÉD
IO

 D
E 

1,
1;

  
H

AB
IT

AT
: 

PA
N

TA
N

AL
 

E 
BA

C
IA

 
D

O
 

R
IO

 
AM

AZ
O

N
AS

; 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 E
M

 M
ÉD

IA
 1

1 
A 

15
 A

N
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
:A

S 
PR

IN
C

IP
AI

S 
AM

EA
Ç

AS
 

À 
ES

PÉ
C

IE
 

SÃ
O

: 
D

ES
TR

U
IÇ

ÃO
 

D
O

 
H

AB
IT

AT
, 

SU
PE

R
EX

PL
O

R
AÇ

ÃO
 D

A 
PE

SC
A;

 
PI

ST
A:

 
É

 
C

O
N

H
EC

ID
A 

C
O

M
O

 
O

N
Ç

A-
D

ÁG
U

A,
 

LO
N

TR
A 

G
IG

AN
TE

, L
O

BO
 D

O
 R

IO
, T

EM
 C

O
R

PO
 

AL
O

N
G

AD
O

 E
 S

E 
AL

IM
EN

TA
 D

E 
PE

I X
ES

;  

M
yr

m
ec

op
ha

ga
 tr

id
ac

ty
la

 L
in

na
eu

s  
Fo

to
: C

hr
is

tia
n 

M
us

at
 / 

Sh
ut

te
rs

to
ck

.c
om

  
TA

M
AN

D
U

Á
-B

A
N

D
EI

R
A

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: 

SU
A 

AL
IM

EN
TA

Ç
ÃO

 
É 

C
O

N
ST

IT
U

ÍD
A 

PR
IN

C
IP

AL
M

EN
TE

 
PO

R
 

FO
R

M
IG

AS
 E

 C
U

PI
N

S,
 É

 E
XT

IN
TA

 N
O

 E
S;

 
PE

SO
: C

H
EG

A 
A 

45
 K

G
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: A

TÉ
 1

,2
0M

; 
H

AB
IT

AT
: 

N
O

 
BR

AS
IL

 
ES

TÁ
 

PR
ES

EN
TE

 
EM

 
TO

D
O

S 
O

S 
BI

O
M

AS
 B

R
AS

IL
EI

R
O

S;
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 3
0 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: 

M
O

TI
VO

 D
A 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

IN
C

ÊN
D

IO
, 

AG
R

IC
U

LT
U

R
A,

 
PE

C
U

ÁR
IA

, 
D

ES
M

AT
AM

EN
TO

, 
AU

M
EN

TO
 D

A 
M

AT
R

IZ
 R

O
D

O
VI

ÁR
IA

, R
ED

U
Ç

ÃO
 

D
E 

H
AB

IT
AT

; 
PI

ST
A:

 S
U

A 
C

AU
D

A 
PA

R
EC

E 
U

M
 E

SP
AN

AD
O

R
;  

Pr
io

do
nt

es
 m

ax
im

us
. 

 
Fo

to
: M

ur
ilo

 C
ou

to
/V

C
 n

o 
TG

 

 
TA

TU
-C

A
N

AS
TR

A
 

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: S
U

A 
D

IE
TA

 É
 C

O
N

ST
IT

U
ÍD

A 
PR

IN
C

IP
AL

M
EN

TE
 D

E 
C

U
PI

N
S 

E 
FO

R
M

IG
AS

 E
 

O
C

AS
IO

N
AL

M
EN

TE
 

D
E 

O
U

TR
O

S 
IN

SE
TO

S,
 

AR
AN

H
AS

, 
M

IN
H

O
C

AS
, 

LA
R

VA
S,

 
C

O
BR

AS
 

E 
C

AR
N

IÇ
A;

 
PE

SO
: C

H
EG

A 
60

 A
 8

0 
 K

G
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: A

TÉ
 7

5 
A 

10
0 

C
M

; 
H

AB
IT

AT
: A

M
AZ

Ô
N

IA
, P

AN
TA

N
AL

 E
 C

ER
R

AD
O

 E
 

FL
O

R
ES

TA
 T

R
O

PI
C

AL
; 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 1
2 

A 
15

 A
N

O
S;

 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
VU

LN
ER

ÁV
EL

; 
R

EF
LE

XÃ
O

: 
M

O
TI

VO
 D

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
IN

C
ÊN

D
IO

, 
AG

R
IC

U
LT

U
R

A,
 D

ES
M

AT
AM

EN
TO

, A
U

M
EN

TO
 D

A 
M

AT
R

IZ
 R

O
D

O
VI

ÁR
IA

 E
 C

AÇ
A;

 
PI

ST
A:

 D
IZ

-S
E 

D
AQ

U
EL

A 
C

R
IA

N
Ç

A 
Q

U
E 

TE
M

 
U

N
H

AS
 G

R
AN

D
E 

E 
BR

IN
C

A 
N

A 
TE

R
R

A;
   

 

 



54

M
ar

m
os

op
s 

pa
ul

en
si

s 

 
Fo

to
s:

  R
od

ol
fo

 S
tu

m
pp

 v
ui

ca
 

 
C

U
ÍC

A
 

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: 
AL

IM
EN

TA
M

 
D

E 
AR

TR
Ó

PO
D

ES
, F

R
U

TO
S,

 F
LO

R
ES

 E
 P

EQ
U

EN
O

S 
VE

R
TE

BR
AD

O
S 

É 
EN

D
ÊM

IC
A 

D
O

 B
R

AS
IL

;  
PE

SO
: 1

6 
E 

70
 G

R
AM

AS
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: 

AT
É 

39
 C

M
 E

N
TR

E 
C

AB
EÇ

A 
E 

C
AU

D
A;

 
H

AB
IT

AT
: 

EN
D

ÊM
IC

A 
D

O
 

BR
AS

IL
 

M
AT

A 
AT

LÂ
N

TI
C

A 
D

O
S 

ES
TA

D
O

S 
D

O
 P

AR
AN

Á,
 S

ÃO
 

PA
U

LO
, R

IO
 D

E 
JA

N
EI

R
O

 E
 M

IN
AS

 G
ER

AI
S;

 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 E
M

 M
ÉD

IA
 3

 A
 4

 A
N

O
S;

 
C

AT
EG

O
R

IA
 D

E 
R

IS
C

O
 D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

:  
C

R
IT

IC
AM

EN
TE

 E
M

 P
ER

IG
O

; 
R

EF
LE

XÃ
O

:A
 

ES
PÉ

C
IE

 
É 

FO
R

TE
M

EN
TE

 
AF

ET
AD

A 
PE

LA
 

FR
AG

M
EN

TA
Ç

ÃO
 

D
A 

FL
O

R
ES

TA
.; 

PI
ST

A:
 S

U
A 

AP
AR

ÊN
C

IA
 A

SS
EM

E L
H

A-
SE

 A
 D

E 
U

M
 R

AT
O

;  

Tr
ic

he
ch

us
 in

un
gu

is
 

 
Fo

to
: C

hr
is

tia
n 

M
us

at
 / 

Sh
ut

te
rs

to
ck

.c
om

  
PE

IX
E-

B
O

I-D
A

-A
M

A
ZÔ

N
IA

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
:A

 
ES

PÉ
C

IE
 

É 
ES

TR
IT

AM
EN

TE
 H

ER
BÍ

VO
R

A;
 

PE
SO

: C
H

EG
A 

A 
42

0 
KG

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

: A
TÉ

 2
,7

5 
M

; 
H

AB
IT

AT
: 

PR
IN

C
IP

AI
S 

R
IO

S 
D

A 
BA

C
IA

 
AM

AZ
Ô

N
IC

A;
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 3
0 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: 

M
O

TI
VO

 
D

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
A 

C
AÇ

A 
IN

D
IS

C
R

IM
IN

AD
A;

 
PI

ST
A:

 E
M

BO
R

A 
SE

JA
 U

M
 P

EI
XE

, E
M

 S
EU

 N
O

M
E 

TE
M

 U
M

 B
O

VI
N

O
; 

 

T
ol

yp
eu

te
s 

tr
ic

in
ct

us
 

 

 
Fo

to
:  

M
ar

k 
Pa

yn
e-

G
ill/

AF
P/

VE
JA

 

 
TA

TU
-B

O
LA

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: 

AL
IM

EN
TA

-S
E 

PR
IN

C
IP

AL
M

EN
TE

 
D

E 
C

U
PI

N
S 

É 
A 

Ú
N

IC
A 

ES
PÉ

C
IE

 E
N

D
ÊM

IC
A 

D
O

 B
R

AS
IL

; 
PE

SO
: 1

,0
 A

 1
,8

 K
G

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

: A
TÉ

 3
0 

C
M

; 
H

AB
IT

AT
: 

ES
PÉ

C
IE

 
EN

D
ÊM

IC
A 

D
O

 
BR

AS
IL

 
C

AA
TI

N
G

A 
E 

AO
 C

ER
R

AD
O

 B
R

AS
IL

EI
R

O
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 1
7 

AN
O

S 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
EM

 
PE

R
IG

O
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: M

O
TI

VO
 D

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: A
 C

AÇ
A 

E 
A 

PE
R

D
A 

D
E 

H
AB

IT
AT

, 
PA

R
A 

AG
R

IC
U

LT
U

R
A,

 
D

ES
M

AT
AM

EN
TO

; 
PI

ST
A:

  F
O

I O
 M

AS
C

O
TE

 D
A 

C
O

PA
 N

O
 B

R
AS

IL
 E

M
 

20
14

; 
 

E
ub

al
ae

na
 a

us
tr

al
is

 

 
Fo

to
: D

iv
ul

ga
çã

o/
ND

 

 
B

A
LE

IA
-F

R
A

N
C

O
-D

O
-S

U
L 

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: C
O

ST
U

M
AM

 S
E 

AL
IM

EN
TA

R
 

D
E 

G
R

AN
D

ES
 

C
O

N
C

EN
TR

AÇ
Õ

ES
 

D
E 

ZO
O

PL
ÂN

C
TO

N
; 

PE
SO

: A
TÉ

 5
6 

T;
 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: A

TÉ
 1

8 
M

; 
H

AB
IT

AT
:L

IT
O

R
AL

 
C

EN
TR

O
-S

U
L 

D
E 

SA
N

TA
 

C
AT

AR
IN

A 
E 

N
O

R
TE

 D
O

 R
IO

 G
R

AN
D

E 
D

O
 S

U
L;

 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 E
M

 M
ÉD

IA
 6

5 
A 

70
  A

N
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

EM
 

PE
R

IG
O

; 
R

EF
LE

XÃ
O

: 
AS

 
PR

IN
C

IP
AI

S 
AM

EA
Ç

AS
 

SÃ
O

 
C

O
LI

SÕ
ES

 
C

O
M

 
EM

BA
R

C
AÇ

Õ
ES

 
E 

EM
AL

H
AM

EN
TO

 E
M

 A
R

TE
FA

TO
S 

D
E 

PE
SC

A,
 E

 A
 

C
AÇ

A 
IL

EG
AL

. 
PI

ST
A:

 E
ST

Á 
N

A 
C

AT
EG

O
R

IA
 D

E 
M

AI
O

R
 A

N
IM

AL
 

M
AR

IN
H

O
;  

 

 



55

In
ia

 g
eo

ff
re

ns
is

 

 
Fo

to
s:

 D
ap

hn
ne

 C
he

lle
s 

M
ar

in
s 

( 2
01

6)
 

B
O

TO
-C

O
R

-D
E-

R
O

S
A

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: 

PR
ED

O
M

IN
AN

TE
M

EN
TE

 
PI

SC
ÍV

O
R

O
, 

AL
IM

EN
TA

-S
E 

D
E 

M
AI

S 
D

E 
50

 
D

IF
ER

EN
TE

S 
ES

PÉ
C

IE
S 

D
E 

PE
IX

ES
; 

PE
SO

: E
M

 M
ÉD

IA
 2

00
  K

G
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: A

TÉ
 2

,5
5 

M
; 

H
AB

IT
AT

: 
É 

EN
D

ÊM
IC

A 
D

O
S 

R
IO

S 
D

A 
BA

C
IA

 
AM

AZ
Ô

N
IC

A;
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 A
TÉ

 4
5 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: 

AS
 

PR
IN

C
IP

AI
S 

AM
EA

Ç
AS

 
À 

ES
PÉ

C
IE

 S
ÃO

 A
 P

O
LU

IÇ
ÃO

, A
 F

R
AG

M
EN

TA
Ç

ÃO
 

E 
M

O
D

IF
IC

AÇ
ÃO

 
D

E 
H

AB
IT

AT
 

D
EV

ID
O

 
À 

C
O

N
ST

R
U

Ç
ÃO

 
D

E 
U

SI
N

AS
 

H
ID

R
EL

ÉT
R

IC
AS

 
AL

ÉM
 D

A 
D

EG
R

AD
AÇ

ÃO
 A

M
BI

EN
TA

L 
C

O
M

 O
 

AS
SO

R
EA

M
EN

TO
 D

O
S 

R
IO

S,
 

SÃ
O

 
AM

EA
Ç

AS
 

IN
D

IR
ET

AS
 

Q
U

E 
PO

D
EM

 
PR

EJ
U

D
IC

AR
 

A 
M

A N
U

TE
N

Ç
ÃO

 D
AS

 P
O

PU
LA

Ç
Õ

ES
 D

A 
ES

PÉ
C

IE
; 

PI
ST

A:
  R

EZ
A 

A 
LE

N
D

A 
Q

U
E 

EM
 D

IA
S 

D
E 

FE
ST

A 
EL

E 
SA

I D
O

 R
IO

 E
M

 S
E 

TR
AN

FO
R

M
A-

SE
 E

M
 U

M
 

LI
N

D
O

 R
AP

AZ
 P

AR
A 

C
O

N
Q

U
IS

TA
R

 A
S 

M
O

Ç
AS

 
R

IB
EI

R
IN

H
AS

. 
  

L
eo

nt
op

ith
ec

us
 c

ai
ss

ar
a 

L
or

in
i &

 P
er

ss
on

  
Fo

to
: C

el
so

 M
ar

gr
af

 

M
IC

O
-L

EÃ
O

-D
A

-C
A

R
A

-P
R

ET
A

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: 
SU

A 
D

IE
TA

 
C

O
N

SI
ST

E 
BA

SI
C

AM
EN

TE
 

D
E 

U
M

A 
VA

R
IE

D
AD

E 
D

E 
IN

SE
TO

S,
 P

EQ
U

EN
O

S 
VE

R
TE

BR
AD

O
S,

 O
VO

S 
D

E 
PÁ

SS
AR

O
S 

E 
FR

U
TO

S;
 

PE
SO

: 6
85

 G
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: M

ED
E 

 2
2 

A 
32

 C
M

; 
H

AB
IT

AT
: 

É 
U

M
A 

ES
PÉ

C
IE

 
EN

D
ÊM

IC
A 

E 
R

ES
TR

IT
A 

À 
M

AT
A 

AT
LÂ

N
TI

C
A 

D
O

 
LI

TO
R

AL
 

N
O

R
TE

 D
O

 P
AR

AN
Á,

 I
LH

A 
D

E 
SU

PE
R

AG
U

I 
E 

LI
TO

R
AL

 S
U

L 
D

E 
SÃ

O
 P

AU
LO

; 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 D
ES

C
O

N
H

EC
ID

A;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
:E

M
 

PE
R

IG
O

 ; 
R

EF
LE

XÃ
O

:E
XP

AN
SÃ

O
 

U
R

BA
N

A,
 

D
ES

M
AT

AM
EN

TO
, 

D
ES

C
O

N
EX

ÃO
 D

E 
H

AB
IT

AT
, 

R
ED

U
Ç

ÃO
 D

E 
H

AB
IT

AT
, 

FA
LT

A 
D

E 
PR

O
TE

Ç
ÃO

 
EM

 Á
R

EA
S 

D
E 

PO
SS

ÍV
EL

 O
C

O
R

R
ÊN

C
IA

 S
ÃO

 A
S 

M
AI

O
R

ES
 C

AU
SA

S 
D

E 
SU

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

; 
PI

ST
A:

 É
 “I

R
M

ÃO
” M

IC
O

-L
EÃ

O
-D

O
U

R
AD

O
. 

 

So
ta

lia
 g

ui
an

en
si

s  

 
Fo

to
 d

o 
In

st
itu

to
 B

ot
o 

C
in

za
 

G
O

LF
IN

H
O

-C
IN

ZA
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
:S

U
A 

D
IE

TA
 

É 
C

O
M

PO
ST

A 
PR

IN
C

IP
AL

M
EN

TE
 D

E 
PR

ES
AS

 D
E 

H
ÁB

IT
O

 D
E 

N
AD

O
 E

M
 C

AR
D

U
M

ES
 E

M
 M

AR
 A

BE
R

TO
; 

PE
SO

: 1
21

 K
G

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

: A
TÉ

 2
,0

6 
M

; 
H

AB
IT

AT
: D

IS
TR

IB
U

I-S
E 

D
E 

H
O

N
D

U
R

AS
 A

O
 S

U
L 

D
O

 B
R

AS
IL

; 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 E
M

 M
ÉD

IA
 3

1 
 A

N
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: 

AS
 

PR
IN

C
IP

AI
S 

AM
EA

Ç
AS

 
À 

ES
PÉ

C
IE

 S
ÃO

 A
S 

C
AP

TU
R

AS
 A

C
ID

EN
TA

IS
 E

M
 

O
PE

R
AÇ

Õ
ES

 
D

E 
PE

SC
A,

 
AS

 
C

AP
TU

R
AS

 
IN

TE
N

C
IO

N
AI

S 
PA

R
A 

U
SO

S 
D

IV
ER

SO
S,

 A
 P

ER
D

A 
D

E 
H

AB
IT

AT
 P

AR
A 

A 
C

O
N

ST
R

U
Ç

ÃO
 D

E 
PO

R
TO

S,
 

M
AR

IN
AS

 
E 

C
O

N
D

O
M

ÍN
IO

S,
 

A 
PO

LU
IÇ

ÃO
 

SO
N

O
R

A 
E 

A 
C

O
N

TA
M

IN
AÇ

ÃO
 Q

U
ÍM

IC
A;

 
PI

ST
A:

 É
 P

AR
EN

TE
 D

O
 B

O
TO

-R
O

SA
. 

 

L
eo

nt
op

ith
ec

us
 r

os
al

ia
 

 
Fo

to
: K

ha
ss

 2
00

0/
Fl

ic
kr
. 

M
IC

O
-L

EÃ
O

-D
O

U
R

A
D

O
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: 

SU
A 

D
IE

TA
 

C
O

N
SI

ST
E 

BA
SI

C
AM

EN
TE

 
D

E 
U

M
A 

VA
R

IE
D

AD
E 

D
E 

IN
SE

TO
S,

 P
EQ

U
EN

O
S 

VE
R

TE
BR

AD
O

S,
 O

VO
S 

D
E 

PÁ
SS

AR
O

S 
E 

FR
U

TO
S;

 
PE

SO
 M

ÉD
IO

 :6
15

 G
;  

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: M

ED
E 

C
ER

C
A 

D
E 

32
 C

M
; 

H
AB

IT
AT

: E
N

D
ÊM

IC
O

 D
A 

M
AT

A 
AT

LÂ
N

TI
C

A,
 R

IO
 

D
E 

JA
N

EI
R

O
; 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 1
6 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 D
E 

R
IS

C
O

 D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
:  

EM
 P

ER
IG

O
; 

R
EF

LE
XÃ

O
:C

AU
SA

S 
D

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
IN

C
ÊN

D
IO

, 
AS

SE
N

TA
M

EN
TO

S 
R

U
R

AI
S,

 
EX

PA
N

SÃ
O

 
U

R
BA

N
A,

 R
ED

U
Ç

ÃO
 D

E 
H

AB
IT

AT
. 

EX
PA

N
SÃ

O
 

U
R

BA
N

A 
PR

IN
C

IP
AL

M
EN

TE
 P

EL
O

 A
U

M
EN

TO
 D

A 
EX

TR
AÇ

ÃO
 D

E 
PE

TR
Ó

LE
O

; 
PI

ST
A:

 
D

IZ
-S

E 
Q

U
AN

D
O

 
PA

SS
A 

SI
TU

A Ç
ÃO

 
VE

XA
TÓ

R
IA

, S
EU

 N
O

M
E 

TE
M

 O
 N

O
M

E 
D

O
 R

EI
 D

A 
FL

O
R

ES
TA

 E
 S

U
A 

C
O

R
 É

 IG
U

AL
 A

O
 O

U
R

O
;  

 



56

Sa
pa

ju
s 

ca
y 

 
 F

ot
os

/ P
ixa

ba
y 

M
AC

AC
O

-P
R

EG
O

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: S
E 

AL
IM

EN
TA

 D
E 

FR
U

TA
S,

 
SE

M
EN

TE
S,

 R
AM

O
S 

N
O

VO
S,

 O
VO

S 
D

E 
AV

ES
, 

IN
SE

TO
S 

E 
AT

É 
VE

R
TE

BR
AD

O
S 

D
E 

PE
Q

U
EN

O
 

PO
R

TE
; 

PE
SO

 M
ÉD

IO
 : 

3,
50

0 
KG

;, 
 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: 

M
ED

E 
C

ER
C

A 
95

 
C

M
 

D
A 

C
AB

EÇ
A 

A 
C

AU
D

A;
 

H
AB

IT
AT

: E
N

D
ÊM

IC
O

 D
O

 B
R

AS
IL

 O
C

O
R

R
E 

N
O

S 
ES

TA
D

O
S 

D
O

 M
AT

O
 G

R
O

SS
O

 E
 M

AT
O

 G
R

O
SS

O
 

D
O

 S
U

L;
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 

EM
 

M
ÉD

IA
 

50
 

AN
O

S 
EM

 
C

AT
IV

EI
R

O
; 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

VU
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: 

PR
IN

C
IP

AI
S 

M
O

TI
VO

S 
PA

R
A 

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

 
: 

IN
C

ÊN
D

IO
, 

AS
SE

N
TA

M
EN

TO
S 

R
U

R
AI

S,
 A

G
R

IC
U

LT
U

R
A,

 P
EC

U
ÁR

IA
, E

XP
AN

SÃ
O

 
U

R
BA

N
A,

 
VU

LN
ER

AB
IL

ID
AD

E 
A 

EP
ID

EM
IA

S,
 

D
ES

M
AT

AM
EN

TO
,P

O
LU

IÇ
ÃO

 
D

E 
AM

BI
EN

TE
S,

 
C

AÇ
A;

 
PI

ST
A:

 É
 U

M
 P

R
IM

AT
A,

 E
M

 S
EU

 N
O

M
E 

TE
M

 O
 

N
O

M
E 

D
E 

U
M

 
O

BJ
ET

O
 

M
U

IT
O

 
U

SA
D

O
 

PO
R

 
C

AR
PI

N
TE

IR
O

S,
 

PA
R

A 
U

SA
R

 
ES

TE
 

O
BJ

ET
O

 
PR

EC
IS

A 
D

E 
U

M
 M

AR
TE

LO
;  

 

C
ha

et
om

ys
 s

ub
sp

in
os

us
 

 
Fo

to
: I

ns
tit

ut
o 

Ú
lti

m
os

 R
ef

úg
io

s 

 
O

U
R

IÇ
O

-P
R

ET
O

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: A

 E
SP

ÉC
IE

 É
 F

O
LÍ

VO
R

A;
 

PE
SO

: 1
,3

 Q
U

IL
O

S;
 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: D

E 
C

AB
EÇ

A 
E 

C
O

R
PO

 D
E 

38
 A

 
45

 C
M

; 
H

AB
IT

AT
: 

É 
EN

D
ÊM

IC
O

 
D

O
 

BR
AS

IL
, 

O
C

O
R

R
EN

D
O

 N
A 

M
AT

A 
AT

LÂ
N

TI
C

A 
D

O
 S

U
L 

D
O

 
ES

PÍ
R

IT
O

 
SA

N
TO

 
AO

 
EX

TR
EM

O
 

SU
L 

D
E 

SE
R

G
IP

E;
  

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 D

ES
C

O
N

H
EC

ID
A;

 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
VU

LN
ER

ÁV
EL

; 
R

EF
LE

XÃ
O

: P
R

IN
C

IP
AI

S 
AM

EA
Ç

AS
 A

 P
ER

D
A 

D
E 

H
AB

IT
AT

 É
 A

 P
R

IN
C

IP
AL

 A
M

EA
Ç

A 
D

ET
EC

TA
D

A 
PA

R
A 

A 
C

O
N

SE
R

VA
Ç

ÃO
 A

 L
O

N
G

O
-P

R
AZ

O
 D

A  
ES

PÉ
C

IE
; 

PI
ST

A:
 É

 U
M

 R
O

ED
O

R
, P

O
R

ÉM
 T

EM
 O

 N
O

M
E 

D
E 

U
M

A 
AN

IM
AL

 M
AR

IN
H

O
 Q

U
E 

TE
M

 O
 C

O
R

PO
 

C
O

BE
R

TO
 P

O
R

 E
SP

IN
H

O
S;

  
 

C
hr

ys
oc

yo
n 

br
ac

hy
ur

us
  

C
hr

ys
oc

yo
n 

br
ac

hy
ur

us
 

 
 F

ot
o 

de
 A

dr
ia

no
 G

am
ba

rin
i 

 
 L

O
B

O
-G

U
AR

Á
 

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: É
 U

M
A 

ES
PÉ

C
IE

 O
N

ÍV
O

R
A,

 
C

O
N

SU
M

IN
D

O
 U

M
A 

G
R

AN
D

E 
D

IV
ER

SI
D

AD
E 

D
E 

FR
U

TO
S 

E 
PE

Q
U

EN
O

S 
VE

R
TE

BR
AD

O
S,

 C
O

M
O

 
R

O
ED

O
R

ES
, 

M
AR

SU
PI

AI
S,

 
TA

TU
S,

 
AV

ES
, 

R
ÉP

TE
IS

; 
PE

SO
 M

ÉD
IO

 : 
20

 E
 3

3 
Q

U
IL

O
S;

 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

: 9
5 

E 
11

5 
C

M
; 

H
AB

IT
AT

: P
O

R
Ç

ÃO
 L

ES
TE

 D
O

 B
IO

M
A 

PA
N

TA
N

AL
 

E,
 P

R
IN

C
IP

AL
M

EN
TE

 N
O

S 
C

AM
PO

S 
SU

LI
N

O
S,

 
N

O
 C

ER
R

AD
O

 A
TÉ

 A
 R

EG
IÃ

O
 D

E 
TR

AN
SI

Ç
ÃO

 
C

O
M

 A
 C

AA
TI

N
G

A 
E 

N
O

S 
C

AM
PO

S 
G

ER
AI

S;
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 1

2 
A 

15
 A

N
O

S 
EM

 C
AT

IV
EI

R
O

; 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
VU

LN
ER

ÁV
EL

; 
R

EF
LE

XÃ
O

: 
PR

IN
C

IP
AI

S 
M

O
TI

VO
S 

PA
R

A 
A 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

IN
C

ÊN
D

IO
S,

 
AS

SE
N

TA
M

EN
TO

S 
R

U
R

AI
S,

 A
G

R
IC

U
LT

U
R

A,
 P

EC
U

ÁR
IA

,  E
XP

AN
SÃ

O
 

U
R

BA
N

A,
 V

U
LN

ER
AB

IL
ID

AD
E 

A 
EP

ID
EM

IA
S,

 
D

ES
M

AT
AM

EN
TO

,P
O

LU
IÇ

ÃO
 

D
E 

AM
BI

EN
TE

S,
 

C
AÇ

A;
 

PI
ST

A:
 

VI
LÃ

O
 

D
O

 
C

O
N

TO
 

IN
FA

N
TI

L 
C

H
AP

EU
ZI

N
H

O
 V

ER
M

EL
H

O
;  

 

Pa
nt

he
ra

 o
nc

a 

 
 F

ot
o:

 C
at

ar
in

a 
Fu

rta
do

/v
cn

o 
TG

 
 

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A
 

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

:C
AR

N
ÍV

O
R

O
;  

PE
SO

 M
ÉD

IO
 : 

M
ÉD

IA
 D

E 
56

 Q
U

IL
O

S;
 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
:1

,2
 M

; 
H

AB
IT

AT
: E

ST
Á 

D
IS

TR
IB

U
ÍD

A 
EM

 Q
U

AS
E 

TO
D

O
S 

O
S 

BI
O

M
AS

 B
R

AS
IL

EI
R

O
S,

 C
O

M
 E

XC
EÇ

ÃO
 D

O
 

PA
M

PA
; 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
:  

M
ÉD

IA
 D

E 
15

 A
N

O
S;

 
C

AT
EG

O
R

IA
 

D
E 

R
IS

C
O

 
D

E 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: 
VU

LN
ER

ÁV
EL

; 
R

EF
LE

XÃ
O

: 
AS

 
PR

IN
C

IP
AI

S 
AM

EA
Ç

AS
 

À 
ES

PÉ
C

IE
 S

ÃO
 A

 P
ER

D
A 

E 
FR

AG
M

EN
TA

Ç
ÃO

 D
E 

H
AB

IT
AT

, E
 A

 E
LI

M
IN

AÇ
ÃO

 D
E 

IN
D

IV
ÍD

U
O

S 
PO

R
 

C
AÇ

A 
O

U
 

PO
R

 
PR

ED
AÇ

ÃO
 

D
E 

AN
IM

AI
S 

D
O

M
ÉS

TI
C

O
S;

  
PI

ST
A:

 É
 O

 M
AI

O
R

 F
EL

IN
O

 D
AS

 A
M

ÉR
IC

AS
, D

IZ
-

SE
 D

AQ
U

EL
A 

PE
SS

O
A 

M
U

LH
ER

 Q
U

E 
É 

BR
AV

A;
   

 



57

A
te

le
s 

ch
am

ek
 

 
Fo

to
: v

an
 D

nd
av

is
 

 

M
AC

AC
O

-A
R

A
N

H
A

-D
A

- C
A

R
A 

-P
R

ET
A

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
:  

 S
U

A 
D

IE
TA

 P
R

ED
O

M
IN

AN
TE

M
EN

TE
 

FR
U

G
ÍV

O
R

A 
TA

M
BÉ

M
 IN

C
LU

I, 
C

O
M

 M
EN

O
R

 F
R

EQ
U

ÊN
C

IA
, 

FO
LH

AS
; 

PE
SO

 : 
M

ÉD
IO

 1
0 

KG
; 

C
O

M
PR

IM
EN

TO
:  

C
ER

C
A 

D
E 

66
 C

M
 D

E 
C

O
R

PO
 E

 5
9 

D
E 

C
AU

D
A;

  
H

AB
IT

AT
: 

N
O

 
BR

AS
IL

 
O

C
O

R
R

E 
PR

ED
O

M
IN

AN
TE

M
EN

TE
 

N
A 

R
EG

IÃ
O

 D
A 

AM
AZ

Ô
N

IA
 O

C
ID

EN
TA

L;
 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 E

M
 M

ÉD
IA

 1
2 

AN
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 D
E 

R
IS

C
O

 D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: V

U
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: M

O
TI

VO
 D

A 
EX

TI
N

Ç
ÃO

: A
SS

EN
TA

M
EN

TO
S 

R
U

R
AI

S,
 

AG
R

IC
U

LT
U

R
A,

 P
EC

U
ÁR

IA
, D

ES
M

AT
AM

EN
TO

; 
PI

ST
A:

 É
 U

M
 P

R
IM

AT
A 

E 
SE

U
 N

O
M

E 
LE

M
BR

A 
U

M
 I

N
SE

TO
 Q

U
E 

C
O

N
ST

R
Ó

I T
EI

AS
;  

Pu
m

a 
co

nc
ol

or
. 

 
Fo

to
: P

ic
as

 C
ou

ga
r 

O
N

Ç
A-

PA
R

D
A

 
 

C
AR

AC
TE

R
ÍS

TI
C

AS
: C

AR
N

ÍV
O

R
O

; 
PE

SO
: 4

0 
E 

72
 K

G
;  

C
O

M
PR

IM
EN

TO
: M

ED
E 

 C
ER

C
A 

D
E 

D
E 

1.
08

0 
C

M
 

H
AB

IT
AT

: O
C

O
R

R
ER

 E
M

 T
O

D
O

S 
O

S 
BI

O
M

AS
; 

LO
N

G
EV

ID
AD

E:
 : 

8 
E 

10
 A

N
O

S;
 

C
AT

EG
O

R
IA

 D
E 

R
IS

C
O

 D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: V

U
LN

ER
ÁV

EL
; 

R
EF

LE
XÃ

O
: A

S 
PR

IN
C

IP
AI

S 
AM

EA
Ç

AS
 A

TU
AI

S 
PA

R
A 

A 
ES

PÉ
C

IE
 

SÃ
O

: A
 S

U
PR

ES
SÃ

O
 E

 F
R

AG
M

EN
TA

Ç
ÃO

 D
E 

H
AB

IT
AT

 D
EV

ID
O

 À
 

EX
PA

N
SÃ

O
 A

G
R

O
PE

C
U

ÁR
IA

, E
 A

 M
IN

ER
AÇ

ÃO
 , 

A 
EX

PL
O

R
AÇ

ÃO
 

D
E 

M
AD

EI
R

A 
PA

R
A 

C
AR

VÃ
O

. 
AL

ÉM
 D

IS
SO

, 
A 

EL
IM

IN
AÇ

ÃO
 D

E 
IN

D
IV

ÍD
U

O
S 

PO
R

 C
AÇ

A,
PR

ED
AÇ

ÃO
 D

E 
AN

IM
AI

S 
D

O
M

ÉS
TI

C
O

S,
 

Q
U

EI
M

AD
AS

, 
PR

IN
C

IP
AL

M
EN

TE
 

EM
 

C
AN

AV
IA

IS
, 

E
 

AT
R

O
PE

LA
M

EN
TO

S;
 

PI
ST

A:
 É

 U
M

 F
EL

IN
O

 E
 N

ÃO
 É

 P
IN

TA
D

A;
 

 

Sa
gu

in
us

 b
ic

ol
or

 

 
Fo

to
: S

eg
le

a 
/ W

ik
im

ed
ia

 C
om

m
on

s 

SA
U

IM
-D

E-
C

O
LE

IR
A

 
C

AR
AC

TE
R

ÍS
TI

C
AS

: 
O

N
ÍV

O
R

O
, 

SU
A 

D
IE

TA
 

 
C

O
N

SI
ST

E 
D

E 
FR

U
TA

S,
 F

LO
R

ES
, 

N
ÉC

TA
R

, 
IN

SE
TO

S,
 A

R
AN

H
AS

, 
PE

Q
U

EN
O

S 
VE

R
TE

BR
AD

O
S 

E 
O

VO
S 

D
E 

AV
ES

; 
PE

SO
: E

N
TR

E 
44

0 
E 

60
0 

G
R

AM
AS

; 
C

O
M

PR
IM

EN
TO

: 2
1 

A 
23

 C
M

, S
U

A 
C

AU
D

A 
D

E 
33

 A
 4

2 
C

M
; 

H
AB

IT
AT

: É
 E

N
D

ÊM
IC

O
 D

O
 B

R
AS

IL
, O

C
O

R
R

EN
D

O
 N

O
 E

ST
AD

O
 D

O
 

AM
AZ

O
N

AS
, O

N
D

E 
É 

R
ES

ID
EN

TE
 E

 N
AT

IV
O

; 
LO

N
G

EV
ID

AD
E:

 M
ÉD

IA
 D

E 
20

 A
N

O
S 

EM
 C

AT
IV

EI
R

O
; 

C
AT

EG
O

R
IA

 
D

E 
R

IS
C

O
 

D
E 

EX
TI

N
Ç

ÃO
: 

C
R

IT
IC

AM
EN

TE
 

 
EM

 
PE

R
IG

O
; 

R
EF

LE
XÃ

O
:P

R
IN

C
IP

AI
S 

AM
EA

Ç
AS

 
À 

ES
PÉ

C
IE

 
IN

C
ÊN

D
IO

S,
 

PR
ED

AÇ
ÃO

 
PO

R
 

ES
PÉ

C
IE

 
D

O
M

ÉS
TI

C
A 

(C
ÃE

S)
, 

D
ES

M
AT

AM
EN

TO
, 

R
ED

U
Ç

ÃO
 

D
E 

H
AB

IT
AT

, 
PO

LU
IÇ

ÃO
 

D
E 

AM
BI

EN
TE

S;
 

PI
ST

A:
 U

SA
 U

M
A 

C
O

LE
IR

A 
N

AT
U

R
AL

 N
O

 P
ES

C
O

Ç
O

; 
 

 



58



59



60



61



62



63



64



65



66



67



68




